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RESUMO 

 

Taís de Fátima Ramos. Peer Instruction (Instrução entre pares): uma proposta metodológica 

para o ensino e aprendizagem na educação básica. 

O método tradicional de ensinar ainda está fortemente presente na prática dos 

professores, tudo é centralizado no professor, que repassa os conteúdos aos alunos em forma de 

aulas expositivas. Aos alunos, resta o papel de expectador passivo, resta apenas memorizar e 

reproduzir os conhecimentos. Normalmente, o professor faz um resumo do conteúdo no quadro, 

resolve algumas questões como exemplos ou modelos, em seguida define as tarefas para casa 

com objetivo de fixar os conteúdos. Com um currículo engessado e extenso, as avaliações são 

padronizadas e linear e a recuperação dos assuntos não compreendidos são superficiais. Para 

tentar reverter esse quadro, nos últimos anos várias metodologias estão sendo estudadas e 

introduzidas na prática dos professores, entre elas as Metodologias Ativas, que consideram o 

aluno como centro do processo de ensino e aprendizagem, assumindo um papel ativo na 

construção do conhecimento, sendo o professor um importante mediador do processo. Dentre 

as Metodologias Ativas, temos a Peer Instruction ou Instrução entre Pares, que será o foco desta 

pesquisa e tem como por questão norteadora "Quais impactos ocorrem no ensino e 

aprendizagem quando adotamos a Metodologia Ativa Instrução entre Pares na prática do 

professor em sala de aula?”. A partir desta questão, o objetivo principal será “Analisar as 

observações realizadas e as reflexões produzidas pelos estudantes e professor no 

desenvolvimento de atividades por meio da Metodologia Ativa Instrução entre Pares”, seguindo 

as etapas propostas por Mazur (2015). A pesquisa de cunho qualitativo, foi aplicada em uma 

turma do 1º do ensino médio integral de uma escola pública da cidade de Guarapuava/Paraná, 

tendo como referencial teórico Metodologias Ativas (Bacich & Moron, 2018) e a Metodologia 

Instrução entre Pares (Mazur, 2015). Os instrumentos de coleta de dados se deram pela 

observação das atividades desenvolvidas e registro no diário de bordo. A análise e interpretação 

dos dados foi feita conforme sugerido por Bogdan e Biklen (1994), ou seja, uma triangulação 

entre os dados coletados, a teoria e a pesquisadora. Após a coleta e análise dos dados foram 

definidas seis categorias com potencial para responder à questão norteadora: Insegurança, 

comprometimento, gestão do tempo, autonomia, relação professor aluno e indisciplina. 

 

Palavras-chave: Metodologia Ativa. Per Instruction (Instrução entre Pares). Ensino e 

Aprendizagem. 
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ABSTRACT 

 

Taís de Fátima Ramos. Peer Instruction: a methodological proposal for teaching and learning 

in basic education. 

The traditional method of teaching is still strongly present in teachers' practice, 

everything is centered on the teacher, who passes on the content to students in the form of 

expository classes. Students are the role of passive spectator, all that remains is to memorize 

and reproduce knowledge. Normally, the teacher summarizes the content on the board, solves 

some questions as examples or models, then defines homework with the aim of fixing the 

content. With a rigid and extensive curriculum, assessments are standardized and linear and the 

recovery of subjects not understood is superficial. To try to reverse this situation, in recent years 

several methodologies have been studied and introduced into the practice of teachers, including 

Active Methodologies, which consider the student as the center of the teaching and learning 

process, taking an active role in the construction of knowledge, being the teacher is an important 

mediator of the process. Among the Active Methodologies, we have Peer Instruction, which 

will be the focus of this research and its guiding question is "What impacts occur on teaching 

and learning when we adopt the Active Peer Instruction Methodology in the teacher's practice 

in the classroom ?” From this question, the main objective will be “Analyze the observations 

made and the reflections produced by students and teachers in the development of activities 

through the Active Peer Instruction Methodology”, following the steps proposed by Mazur 

(2015). qualitative research, was applied to a class of the 1st year of full secondary education 

at a public school in the city of Guarapuava/Paraná, using Active Methodologies (Bacich & 

Moron, 2018) and the Peer Instruction methodology (Mazur, 2015) as theoretical references. 

The data collection instruments were carried out through observation of the activities carried 

out and recording in the logbook. Data analysis and interpretation was carried out as suggested 

by Bogdan and Biklen (1994), that is, a triangulation between the collected data, the theory and 

the researcher. After data collection and analysis, six categories were defined with the potential 

to answer the guiding question: Insecurity, commitment, time management, autonomy, teacher-

student relationship and indiscipline. 

 

Keywords: Active methodology. Per Instruction. Teaching and learning. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

Após vários anos como estudante e agora como professora, foi possível perceber, com 

raras exceções, que o método tradicional de ensinar está fortemente presente na prática dos 

professores, tanto no ensino fundamental, médio e superior. Temos um professor centralizador 

e único detentor do conhecimento, que repassa aos alunos em forma de aulas expositivas. O 

aluno é apenas um expectador passivo, deve apenas memorizar e reproduzir os conhecimentos. 

Normalmente o professor faz um resumo do conteúdo no quadro, resolve algumas questões 

como exemplos ou modelos, em seguida define as tarefas para casa com objetivo de fixar os 

conteúdos. Após um determinado período, é marcada uma avaliação padronizada e as 

diferenças individuais não são levadas em conta.  

Por conta de um currículo engessado e extenso, além de muitas turmas e com muitos 

alunos por sala, por vezes o professor não consegue fazer as verificações necessárias e 

adequadas para uma boa aprendizagem dos seus estudantes. 

As correções das tarefas muitas vezes não ocorrem, ou ocorrem de forma aligeiradas 

pois é preciso vencer os conteúdos, o professor precisa seguir com as aulas, mesmo que alguns 

alunos apresentem dificuldades na compreensão do que foi ensinado. O mesmo ocorre após 

as avaliações, não há tempo para revisar o que não foi compreendido. No máximo a prova é 

corrigida ou reaplicada como forma de recuperação. Mas a identificação dos pontos não 

compreendidos não é feita e por consequência não são revisados e isso compromete o ensino 

e a aprendizagem dos próximos assuntos, que em muitos casos depende da compreensão dos 

assuntos anteriores. Algumas possibilidades estão sendo trabalhadas em sala de aula, com 

objetivo de reverter esse quadro, entre elas as Metodologias Ativas.  

Essas metodologias consideram o aluno como centro do processo de ensino e 

aprendizagem, assumindo um papel ativo na construção do conhecimento, sendo o professor 

um importante mediador do processo. Além de adquirir conhecimentos, as Metodologias 

Ativas possibilitam o desenvolvimento de outras habilidades e competências, como: empatia, 

colaboração, criatividade, comunicação e pensamento crítico. Além de atividades tradicionais, 

são utilizados diversos recursos, como debates, produção de textos, simulações, estudos de 

casos e projetos em grupo. Entre as principais Metodologias Ativas estão a Aprendizagem 

Baseada em Problemas, Modelagem Matemática, Estudo de Caso, Aprendizagem Baseada em 

Projetos, Gamificação e a Instrução entre Pares1. 

 
1 Doravante, por opção, iremos utilizar o termo traduzido para Peer Instruction, ou seja, Instrução entre Pares. 
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Instrução entre Pares foi a metodologia escolhida para este trabalho, a escolha surge da 

inquietação da professora sobre a aprendizagem dos alunos. No modelo tradicional, 

normalmente, os professores explicam o conteúdo e aplicam uma avaliação e por vezes, 

realizam uma recuperação superficial, não é identificado com rigor quais alunos não 

assimilaram o que foi ensinado e simplesmente avançam para o conteúdo seguinte. No 

referencial teórico iremos detalhar as etapas da metodologia que tem como uma das principais 

preocupações a recuperação dos conteúdos não compreendidos e isto feito pelos próprios 

alunos com supervisão do professor. 

Este trabalho também irá contribuir com a formação continuada do professor em sala de 

aula. Como item obrigatório, foi elaborado um Produto Educacional na forma de um e-book 

destinado a formar o professor na Metodologia Ativa Instrução entre Pares. O assunto 

abordado foi a Matemática Financeira, mas poderia ser qualquer outro assunto, pois apresenta, 

com exemplos, todas as etapas sugeridas por Mazur (2015).  

Pelo exposto, o objeto da pesquisa foi Metodologias Ativas, mais especificamente a 

Instrução entre Pares, aplicada à disciplina de Educação Financeira. 

Uma vez caracterizado o objeto da pesquisa, apresentamos a questão que pretendemos 

responder: Quais impactos ocorrem no ensino e aprendizagem quando adotamos a 

Metodologia Ativa Instrução entre Pares na prática do professor em sala de aula? 

Definida a questão norteadora, o Objetivo Geral foi analisar as observações realizadas 

e as reflexões produzidas pelos estudantes e pela professora/pesquisadora no 

desenvolvimento de atividades utilizando a Metodologia Ativa Instrução entre Pares. 

Como Objetivos Específicos temos: 

● Registrar no diário de bordo as observações e reflexões realizadas durante o 

desenvolvimento das atividades; 

● Com base nos dados coletados, construir categorias de análise para atender o 

objetivo geral e responder à questão proposta. 

● Oferecer ao professor da Educação Básica subsídios para a adoção da 

metodologia Instrução entre Pares na sua prática utilizando o produto educacional. 

 

A estrutura do trabalho foi organizada em cinco capítulos, visando responder à questão 

norteadora e atender os objetivos propostos: 

O primeiro capítulo trata do referencial teórico relativo ao Ensino Tradicional e as 

Metodologias Ativas e exemplos de algumas metodologias aplicadas em sala de aula. 
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O segundo capítulo contempla especificamente a Metodologia Instrução entre Pares, sua 

importância, o conceito e as etapas apresentadas pelo autor Mazur (2015). 

O terceiro capítulo apresenta os encaminhamentos metodológicos e são apresentados os 

delineamentos da pesquisa, categorizando-a como uma pesquisa qualitativa. Além disso, são 

descritas as etapas da pesquisa, metodologia e coleta de dados.  

O quarto capítulo relata o desenvolvimento das atividades e as interações entre alunos 

como também alunos e professora.  

O quinto capítulo apresenta a análise e interpretação das informações e dados obtidos 

no decorrer desta pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

‘ 
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CAPÍTULO I 

2. DA METODOLOGIA TRADICIONAL ÀS METODOLOGIAS ATIVAS: O 

CAMINHO PERCORRIDO  

 

2.1. O ensino tradicional 

 

Este capítulo apresenta os aspectos do ensino tradicional e sua importância no contexto 

escolar e na vida dos estudantes, e como podemos modificar a forma de ensinar utilizando as 

metodologias ativas e como estas se apresentam. Enquanto aluna e agora como professora 

sempre foi de uso comum as disciplinas escolares serem trabalhadas de forma tradicional, 

sempre com explanação de conteúdos e modelos para seguir e resolver. Para alguns alunos isso 

funciona para outros não, portanto a importância de metodologias que priorizem que o aluno 

construa o seu próprio conhecimento, participe ativamente do processo de aprender. 

Mesmo como aluna da educação básica e ensino superior à minha aprendizagem sempre 

foi de forma tradicional e hoje eu percebo que que se tivessem sido usadas outras metodologias, 

meu aprendizado poderia ter sido muito melhor. Durante toda a nossa vida os sentimentos do 

mundo são inscritos em nós, fomentando nosso modo de agir. Teixeira (2018) enfatiza que “a 

infância e adolescência são tempos especiais, em que a construção da identidade juntamente 

das vivencias sociais deixa marcas”.  

Nesse método tradicional de ensino, o professor é considerado figura central e único 

detentor do conhecimento, por meio de aula expositiva, o professor é um ser ativo. Ao 

estudante, reduzido a expectador da aula, cabe apenas memorizar e reproduzir os saberes, nesse 

modelo o aluno é considerado um ser passivo. Desse modo, na escola tradicional o 

conhecimento humano possui um caráter cumulativo, que deve ser adquirido pelo indivíduo na 

sua trajetória escolar e pela transmissão dos conhecimentos (Mizukami, 1986). 

Saviani (1991) elabora uma síntese interessante sobre essa estrutura do método 

tradicional, que vale ser lembrada:  

 

Eis, pois, a estrutura do método; na lição seguinte começa-se corrigindo os exercícios, 

porque essa correção é o passo da preparação. Se os alunos fizerem corretamente os 

exercícios, eles assimilaram o conhecimento anterior, então eu posso passar para o 

novo. Se eles não fizeram corretamente, então eu preciso dar novos exercícios, é 

preciso que a aprendizagem se prolongue um pouco mais, que o ensino atente para as 

razões dessa demora, de tal modo que, finalmente, aquele conhecimento anterior seja 

de fato assimilado, o que será a condição para se passar para um novo conhecimento 

(Saviani, 1991, p.56). 
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É nesse aspecto que surgem outras maneiras de ensinar, todas elas sempre com um 

embasamento do ensino tradicional, pois por mais novas que sejam, todas buscam o mesmo 

objetivo, o ensino e a aprendizagem do aluno. 

Nos dias atuais muitos professores ainda utilizam o método tradicional em suas aulas, 

usando como material de apoio principal os livros didáticos, quadro e giz, lista de exercícios, 

com destaque em fórmulas, exemplos de fixação, etc. O pedagogo e grande pensador da 

educação John Dewey, destaca que as escolas com métodos tradicionais de ensino, não eram 

efetivas em seu processo de ensino aprendizagem, pois, ele acreditava que os estudantes 

fixavam melhor o conteúdo se a teoria estivesse aliada a prática, na qual o estudante fosse 

protagonista de seu aprendizado, com pro atividade e colaboração (Dewey,1978). 

Diante dessas questões, muitos professores, apesar do domínio do conteúdo, possuem 

dúvidas nas metodologias para ensinar e aprender, pois querem garantir a compreensão dos 

estudantes e como despertar o interesse nas aulas. Fialho afirma que:  

 

Os métodos tradicionais, como aulas expositivas apenas transfere a informação do 

docente para o aluno, já os métodos educacionais ativos, “[...] consistem de elementos 

de falar, ouvir, escrever, ler e refletir, recrutam uma variedade de funções cerebrais e 

capacitam os estudantes a criar estruturas mentais mais significativas, transferíveis e 

duráveis” (Fialho, 2015, p.16). 

 

Ainda, a BNCC, Base Nacional Comum Curricular pontua que devemos conceber e pôr 

em prática situações e procedimentos para motivar e engajar os alunos nas aprendizagens e, 

 

[...] selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-pedagógicas 

diversificadas, recorrendo a ritmos diferenciados e a conteúdos complementares, se 

necessário, para trabalhar com as necessidades de diferentes grupos de alunos (Brasil, 

2017, p. 15). 
 

Por décadas as metodologias para ensinar têm sido alvo de discussões e pesquisas na 

área do ensino, uma vez que se percebe a necessidade de uma mudança na prática pedagógica 

tradicional a qual tem reinado por séculos nas práticas docentes, em que o aluno é um ser 

passivo, um mero depósito de conteúdo (Bacich & Moran, 2018).  

Surge assim novas necessidades de adequação no processo de ensino e aprendizagem, 

o professor precisa romper com as barreiras na busca de novas informações e conhecimentos 

para atender as demandas desse novo momento educacional, buscando alternativas que visam 

o protagonismo do aluno, que ele seja ativo na busca da aprendizagem. Não podemos 
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simplesmente ignorar o método tradicional, mas podemos trabalhar de forma conjunta com 

outras metodologias de ensino, aproveitando o que cada metodologia tem a oferecer. 

 

2.2.  As metodologias ativas 

 

A educação é considerada por muitas pessoas como a “chave” do processo de 

construção do indivíduo, não só conhecimentos acadêmicos são necessários como também 

conhecimentos e capacidades essenciais para a sobrevivência, como por exemplo, pensamento 

crítico, pro atividade, colaboração. 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (Brasil, 1997), a escola tem o 

objetivo de formar cidadãos capazes de atuar com competência e dignidade na sociedade, para 

isso precisa buscar como objeto de ensino, conteúdos que estejam em consonância com as 

questões sociais. Desse modo, é necessário que a escola e professores trabalhem juntos e 

garantam práticas pedagógicas, com o propósito de contribuir para que os alunos se apropriem 

dos conteúdos e habilidades, como pensamento crítico e construtivo.   

Ainda segundo a BNCC os alunos devem desenvolver competências e habilidades ao 

longo da Educação Básica, buscando aprimorar a argumentação; comunicação; cultura digital; 

empatia e cooperação; pensamento científico, crítico e criativo; trabalho e projeto de vida. 

Dessa maneira, o professor deve selecionar e aplicar metodologias e estratégias didático-

pedagógicas, práticas para engajar e proporcionar o desenvolvimento da autonomia e 

protagonismo do aluno (Brasil, 2017). 

Diante da preocupação de uma aprendizagem efetiva, nos deparamos com estudos 

relacionados com as metodologias ativas. Nessa concepção o aluno assume uma postura de 

protagonista e é envolvido na aprendizagem por descoberta, investigação ou resolução de 

problemas (Bacich & Moran, 2018). 

A prática docente é caracterizada pelo constante desafio em propor uma educação ativa, 

atrativa, dinâmica, de forma a articular o processo de ensino e aprendizagem dos alunos aos 

métodos e objetivos das ações educativas. Acredita-se que a metodologia ativa se torna um 

conceito eficaz na educação. 

Segundo Bacich e Moran: 

 

As metodologias ativas dão ênfase ao papel protagonista do aluno, ao seu 

envolvimento direto, participativo e reflexivo em todas as etapas do processo, 

experimentando, desenhando, criando, com orientação do professor; a aprendizagem 
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híbrida destaca a flexibilidade, a mistura e compartilhamento de espaços, tempos, 

atividades, materiais, técnicas e tecnologias que compõem esse processo ativo (Bacich 

& Moran, 2018, p.41). 

 

Desse modo, segundo o autor, as metodologias ativas podem ser colocadas em prática 

a partir de diferentes estratégias, pois nessa percepção os alunos assumem um papel principal 

da aprendizagem, e o professor assume um papel de orientador. Ainda, é importante destacar 

que diferentes metodologias de ensino possuem objetivos também diferentes e com as 

metodologias ativas não é diferente, o intuito dessas metodologias é formar alunos mais críticos 

e proativos, por isso, a necessidade de trabalhar ao longo de sua vida escolar a capacidade de 

envolver-se em projetos, resolver problemas, trabalhar em equipe. 

Com a implementação principalmente da tecnologia nas aulas, ambientes virtuais 

surgem como uma ferramenta para facilitar a aprendizagem e dar suporte para essas novas 

metodologias ativas. O acesso fácil para a maioria dos estudantes e as competências digitais são 

fundamentais para implementar propostas educacionais atuais, motivadoras e inovadoras 

(Bacich & Moran, 2018). 

Além disso, os alunos somando suas experiências e emoções para a real fixação do 

conteúdo, se tornam mais dinâmicos e ativos na busca e construção do conhecimento (Gomes 

et al. 2009), sendo assim, tais fatores requerem um planejamento de estratégias metodológicas 

diferenciadas e inovadoras por parte dos professores.  E uma delas pode ser o uso adequado dos 

recursos tecnológicos hoje disponíveis, que estão em sintonia com as expectativas dos alunos, 

pois estes esperam aulas mais dinâmicas e conectadas (Gonçalves, 2010). 

 Pode-se destacar também que o mercado de trabalho está cada vez mais competitivo e 

a demanda por profissionais mais preparados fica em evidência, ou seja, as práticas didáticas 

baseadas em metodologias ativas também auxiliarão na formação do indivíduo para a vida 

depois da escola, pois esses métodos auxiliam também na formação de profissionais na busca 

da informação, com maturidade e prudência para a escolha das referências e criticidade para a 

sua vida (Queiroz et al., 2016).  

Com a finalidade de fortalecer o entendimento sobre metodologias ativas de ensino, 

apresenta-se a figura a seguir, figura 1, que sintetiza alguns de seus princípios.  
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Figura 1. Síntese da metodologia ativa. Fonte: Autora (2022). 

 

As metodologias ativas mais conhecidas são a Aprendizagem Baseada em Problemas, 

Aprendizagem Baseada em Projetos, Estudo de Caso, Jogos e Gamificação e Instrução Entre 

Pares. 

 

2.2.1. Aprendizagem baseada em problemas 

 

A aprendizagem baseada em problemas, ou simplesmente conhecida como ABP (ou 

PBL, sigla oriunda do inglês Problem Based Learning) é uma metodologia voltada para a 

aquisição do conhecimento por meio da resolução de problemas.  

Para os Parâmetros Curriculares Nacionais, PCN’s (1997, p.33), a utilização da 

resolução de problemas permite que o aluno: “Elabore um ou vários procedimentos de 

resolução (como, por exemplo, realizar simulações, fazer tentativas, formular hipóteses) e 

comparar seus resultados com os de outros alunos e validar seus procedimentos”. A PBL tem 

como inspiração os princípios da escola ativa, do método científico, em que os alunos aprendem 

a aprender.  

Ainda a BNCC pontua que:  

 

No novo cenário mundial, reconhecer-se em seu contexto histórico e cultural, 

comunicar-se, ser criativo, analítico-crítico, participativo, aberto ao novo, 

colaborativo, resiliente, produtivo e responsável requer muito mais do que o acúmulo 

de informações. Requer o desenvolvimento de competências para aprender a 
aprender, saber lidar com a informação cada vez mais disponível, atuar com 

discernimento e responsabilidade nos contextos das culturas digitais, aplicar 

conhecimentos para resolver problemas, ter autonomia para tomar decisões, ser 

proativo para identificar os dados de uma situação e buscar soluções, conviver e 

aprender com as diferenças e as diversidades (Brasil, 2017, p.15). 
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A aprendizagem baseada em problemas propõe uma matriz não disciplinar, organizada 

em que os alunos deverão compreender e equacionar com atividades individuais e em grupo 

(Vignochi et al., 2009). Bacich e Moran relacionam três fases principais da metodologia 

utilizada pela Harvard Medical School. 

 

As fases da PBL na Harvard Medical School são: Fase I: Identificação do(s) 
problema(s) – formulação de hipóteses – solicitação de dados adicionais – 

identificação de temas de aprendizagem – elaboração do cronograma de 

aprendizagem – estudo independente. Fase II: Retorno ao problema – crítica e 

aplicação das novas informações – solicitação de dados adicionais – redefinição do 

problema – reformulação de hipóteses – identificação de novos temas de 

aprendizagem – anotação das fontes. Fase III: Retorno ao processo – síntese da 

aprendizagem – avaliação (Bacich & Moran, 2018, p.60). 

 

    2.2.2. Aprendizagem baseada em projetos 

 

A aprendizagem baseada em problemas foca em resolver um problema, por exemplo, 

comprimento de uma ponte enquanto a aprendizagem baseada em projetos procura-se uma 

solução mais completa, por exemplo, construir a ponte (Bacich & Moran, 2018). 

Nessa metodologia os alunos aprendem se envolvendo em projetos, desafios que 

buscam solucionar um problema muitas vezes do seu cotidiano. Nesse sentido, eles lidam com 

a interdisciplinaridade e trabalham em equipe, aguçam habilidades de pensamento crítico e 

criativo, competências tidas como necessárias para o século XXI (Bacich & Moran, 2018). 

Bender aponta que as principais características deste método não constituem um passo 

a passo, mas apresenta alguns aspectos que devem ser considerados.  

 
São eles: - âncora - trabalho em equipe cooperativo - questão motriz - Feedback e 

revisão - Investigação e inovação - Oportunidades e reflexão - Processo de 

investigação - resultados apresentados publicamente - voz e escolha do aluno. Esses 

aspectos comuns podem nortear o nível e a profundidade do planejamento necessário 

para a instrução de aprendizagem baseada em projetos (Bender, 2014, p.32). 

  

 

2.2.3. Estudo de caso 

 

O estudo de caso é uma metodologia ativa que tem como principal objetivo proporcionar 

aos estudantes o envolvimento em situações de avaliação de problemas reais ou fictícios, cujo 

intuito é desenvolver habilidades e competências. Nesse método os estudantes se reúnem, 

geralmente em grupo, para resolver problemas associados a casos reais, tendo o apoio do 

professor, nesse processo de construção da resolução, os alunos discutem os caminhos e as 

formas de solucionar a problemática proposta (Brisolla, 2020).  
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Ainda, Graham (2010) salienta que o objetivo do estudo de caso é potencializar a 

competência e a confiança dos alunos, quanto ao seu pensamento crítico e analítico, assim como 

as habilidades de argumentação e persuasão. Assim, fica evidente que esse método eleva a 

capacidade analítica do aluno, pois ele incentiva a busca por diferentes fontes de informação, 

seja em experiências pessoais (extraclasse), conhecimentos anteriores, etc.  

Assim, ainda convém ressaltar que antes de iniciar o processo de aplicação do estudo 

de caso em uma turma, é necessário realizar um planejamento, haja vista que é de suma 

importância selecionar um caso que tenha coerência com a realidade vivenciada pelos alunos. 

Assim, os estudantes terão como fazer o elo entre a teoria estudada em sala com a prática da 

resolução do problema sugerido. 

Spricigo sugere a forma como deve ocorrer a sequência desta metodologia em classe:  

 

(i) Apresentação do caso; (ii). Os grupos devem trabalhar na identificação dos objetos 

de aprendizagem, ou seja, precisam identificar os saberes necessários para a resolução 

do problema; (iii) Professor deve observar como as equipes estão desenvolvendo o 

estudo; (iv) O professor deve dar o fechamento adequado de cada caso, com a 

retomada dos objetivos, dos conceitos importantes, do aprendizado que a turma 

demonstrou e do que precisa ser novamente estudado; e (v) Avaliação da 

aprendizagem (Spricigo, 2014, p. 2). 

 

  2.2.4. Jogos e gamificação 

 

Atualmente nos deparamos com um grande avanço da tecnologia em todas as áreas do 

conhecimento e com a educação não seria diferente. Os aplicativos, programas de 

computadores, internet, algoritmos de inteligência artificial entre outros avanços tem causado 

impactos importantes no ensino e aprendizagem e são alvos de pesquisa em todo mundo, pois 

podem trazer resultados tanto positivos quanto negativos. Assim, as ferramentas como quadro 

de giz, lápis, caneta e caderno que são muito utilizadas pelos professores deixaram de ser os 

principais recursos. Com essas mudanças os professores precisam adaptar-se a outros recursos 

tecnológicos como celular, notebook, tablet e smartphone.  

A metodologia de jogos e gamificação surge como uma aliada no desenvolvimento dos 

alunos, para potencializar seu aprendizado e habilidade, por meio de regras, onde desafia e 

estimula os participantes a realizar desafios e missões, esse método poderá ser aplicado pelo 

professor em qualquer disciplina e série (Silva; Sales; Castro, 2019). 

Os autores Torres e Lázaro (2015), apontam que o objetivo da gamificação na educação 

é conduzir os estudantes para que aprendam por si mesmos, se engajem a aprender, como 
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fazem com um videogame e o façam para própria satisfação de fazê-lo, e não por obrigação 

ou porque esperam uma recompensa. 

 

“As práticas gamificadas, ao contrário das aulas expositivas convencionais, não 

colocam o aluno em posição passiva na aquisição de conhecimentos e em seus 

processos de aprendizagem. Pelo contrário, a gamificação da aula preza pela 

participação ativa do aluno” (Alves & Coutinho, 2016, p. 222). 

 
 

A gamificação no contexto acadêmico propõe-se a ser uma ferramenta a mais, e ainda, 

é destacado que a essência contida nos games ajuda a potencializar a aprendizagem na sala de 

aula.  

A gamificação pode contribuir de forma efetiva para o ensino e a aprendizagem, mas 

uma crítica se faz necessária: muitos professores utilizam a gamificação pela gamificação, ou 

seja, se preocupam apenas com o jogo em si e não como uma metodologia de ensino, que 

possibilita através de um jogo que os alunos assimilem melhor os conteúdos estudados. 

Conhecer a teoria por traz da metodologia se faz necessário para que o professor possa aplicá-

la com eficiência.   

 

2.2.5. Instrução entre pares 

 

Esta foi a metodologia ativa escolhida para este trabalho e será descrita com mais 

profundidade no capítulo seguinte.   
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CAPÍTULO II 

3. INSTRUÇÃO ENTRE PARES 

 

3.1. Origem 

 

Este capítulo contempla a importância da Metodologia Instrução entre pares, o conceito 

e as etapas apresentadas pelo autor Mazur (2015).  

Instrução entre Pares é uma metodologia desenvolvida pelo professor de Física da 

Universidade de Harvard (EUA), Eric Mazur na década de 1990, após alguns anos de 

observações na própria sala de aula e baseando-se em fatos que ele mesmo descreve como um 

sentimento de frustração em relação à aprendizagem dos alunos (Mazur, 2015). 

Inicialmente desenvolvido para o curso introdutório de Física, Mazur notou que a 

maioria dos estudantes se preocupa em memorizar o conceito do que compreendê-lo, 

transformando assim a sala cheia de estudantes repetentes e sem motivação para aprender sobre 

a física. Mazur ensinava seus estudantes de maneira convencional, com aulas expositivas e 

demonstrações, ao longo dos anos ele percebeu que os alunos tinham desempenho 

relativamente bom nos exercícios considerados difíceis, e os fáceis geralmente erravam.  

Frente aos resultados obtidos, Mazur decidiu colocar nos exames exercícios simples e 

difíceis, a fim de comparar mais uma vez como seria o desempenho dos estudantes, com esse 

teste foi possível perceber que grande parte conseguiram resolver as difíceis com uma certa 

tranquilidade e as outras fáceis não apresentaram resultados satisfatório, com isso constatou-se 

que os estudantes memorizam algoritmos de resolução, porém não compreendiam os conceitos 

e seus significados. 

Essa questão o incomodou, até que ele próprio se questionou sobre sua forma de dar 

aula e constatou que assim como ele, a maioria dos professores reproduzia um padrão de ensino 

baseado em apenas transmitir o conteúdo ― ou seja, o professor tem o papel de um instrutor; 

ele fala e os alunos escutam para tentar absorver o máximo de informação e reproduzir esses 

conhecimentos nas provas. 

Com isso, Mazur buscou formas diferentes de ensinar, uma delas era elaborar notas 

sobre o conteúdo e entregar aos alunos no final de cada aula expositiva, essas notas tornaram-

se populares, porém não eficazes. Pois, na verdade ele afirma que as notas nada mais eram do 

que uma cópia resumida do que estava no livro. Como Mazur percebeu que suas notas já não 
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surtiam o efeito esperado, ele começou a estudar outras formas de ensinar e que fizessem os 

alunos compreenderem de fato os principais conceitos básicos de física. 

Ele explorou novas formas de ensinar a física introdutória, procurou focar a atenção nos 

conceitos subjacentes sem sacrificar a capacidade dos alunos em resolver problemas. E o 

resultado foi a Instrução entre Pares, essa metodologia altera a dinâmica da sala de aula para 

que os alunos auxiliem uns aos outros no entendimento dos conceitos e, em seguida, sejam 

conduzidos pelo professor no aperfeiçoamento desse aprendizado por meio de questões 

dirigidas (Mazur,2015). 

Nessa metodologia são trabalhadas cinco etapas, cada uma delas com um propósito 

específico, que o próprio Mazur elaborou. Quando nos deparamos com a estrutura da Instrução 

entre Pares, notamos que ela segue um roteiro para aplicação também do método da sala de 

aula invertida, pois uma das etapas consiste em o aluno fazer uma leitura prévia do conteúdo 

que será trabalhado na aula seguinte. As etapas serão elucidadas no decorrer do trabalho, mas 

resumidamente consiste em: 

 

 

Figura 2. Etapas Instrução entre Pares. Fonte: Adaptado Mazur (2015). 

 

Instrução entre Pares é um tipo de metodologia ativa que vem sendo muito utilizada 

como ferramenta de aprendizagem, com o principal objetivo de envolver os alunos em 

atividades cooperativas de discussão de conteúdo (Butchart; Handfield; Restall, 2009). 

Trata-se de uma metodologia criada para ajudar a tornar as aulas mais interativas e fazer 

com que os alunos fiquem envolvidos com o que está sendo trabalhado em sala de aula. Não 
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só para o aluno é uma vantagem, mas também para o professor, pois essa metodologia fornece 

ao professor um feedback sobre em que estágio de aprendizagem que a turma está e o 

desenvolvimento dos estudantes em relação ao assunto (Butchart; Handfield; Restall, 2009).  

“O objetivo principal da Instrução entre Pares é explorar a interação entre os estudantes 

durante as aulas expositivas e focar a atenção dos estudantes nos conceitos que servem de 

fundamento” (Mazur, 2015, p. 10). Ainda o autor salienta que em vez de dar aulas focando nos 

livros, as aulas com esta metodologia consistem em uma série de apresentações curtas sobre 

pontos-chaves, cada uma seguida de um teste conceitual. Com esse processo Mazur acredita 

que os estudantes serão forçados a pensar com base nos argumentos que estão sendo 

desenvolvidos e também em uma autoavaliação sobre a compreensão do conceito. 

 

3.2. As características e etapas 

 

Para o sucesso dessa metodologia é importante motivar os alunos sobre a colaboração 

do processo. Para isso é fundamental que o professor explique como será o desenvolvimento 

do novo formato das aulas, se por exemplo, a aula for sobre um conteúdo que envolva equações, 

o professor pode comunicar que os estudantes poderão utilizar uma folha das fórmulas, assim 

os alunos serão encorajados a não precisar decorar tais fórmulas e eles poderão se concentrar 

no significado das equações (Mazur, 2015). 

Mazur elaborou um guia passo a passo para preparar uma aula baseada na metodologia 

Instrução entre Pares, lembrando que o autor utilizou para uma disciplina de física, mas salienta 

que essa metodologia pode ser adaptada para qualquer outra disciplina e conteúdo.  

A primeira etapa da metodologia consiste em levar em consideração a estrutura de uma 

aula expositiva, ele sugere que a explanação do conteúdo não demore mais que 20 minutos, e 

que o professor consiga identificar os pontos-chaves de tal conteúdo. E ainda que antes da aula 

o professor elabore um material para o aluno ler antes em casa, para que quando chegar na sala 

de aula o entendimento seja mais satisfatório. 

No dia da aula, o professor elabora uma questão de fácil compreensão, apenas para 

analisar quem de fato leu o material e também para avaliar a compreensão do novo conceito 

que será trabalhado em sala. 

 

As aulas expositivas da Peer Instruction são muito menos rígidas do que as do método 

convencional. Na Peer Instruction, é necessária certa flexibilidade para responder aos 

resultados, às vezes inesperados, dos testes conceituais. Isso pode parecer perturbador 
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no início, mas na realidade, a necessidade dessa nova flexibilidade torna o ensino mais 

fácil do que antes (Mazur, 2015, p. 29). 
 

Depois da exposição do conteúdo, é hora de elaborar o teste conceitual. A elaboração 

dessas questões talvez seja a parte mais trabalhosa, pois o sucesso da metodologia consiste na 

qualidade delas. Mazur dita que não há regra, mas tem uns critérios básicos que devem ser 

observados, são eles:  

● Focar em um único conceito; 

● Não depender de equações e fórmulas para responder às questões; 

● Respostas adequadas e a maioria delas como múltipla escolha; 

● O nível tem que ser equilibrado, questões fáceis e também difíceis, para que o 

professor consiga investigar e comparar o desempenho dos estudantes. 

Todos esses critérios afetarão diretamente no feedback do professor, pois essa 

metodologia interfere também na aprendizagem, pois a resposta do teste indicará como foi a 

clareza da aula expositiva e qual tópico do processo precisa ser mudado ou melhorado. Na 

aplicação da Instrução entre Pares, o uso da tecnologia, como datashow e aplicativos como 

Socrative são vantajosos e podem auxiliar o professor na aplicação do teste conceitual.  

As ferramentas otimizam o tempo de aula e expõem ao professor e a turma, em tempo 

real, o feedback com as respostas dos estudantes, possibilitando a discussão dos conceitos das 

questões. Também poderão ser usados os cartões respostas – conhecidos como flashcards – ou 

a votação das respostas também pode ser feita com levantamento das mãos.  

A aplicação da Instrução entre Pares em sala, conforme esboçado pelo professor Eric 

Mazur, está representada no fluxograma da Figura 3: 

  

 

                                         

 

 

 

 

 

 

 

Figura 3. Fluxograma das etapas da Instrução entre Pares. Fonte: Adaptado de Mazur                     

(2015). 
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● Em um primeiro momento o professor faz uma breve exposição do assunto, 

aproximadamente 20 minutos. 

● Em seguida elabora algumas questões múltipla escolha, como se fosse uma 

avaliação. Nessa etapa os alunos respondem de maneira individual a todas as 

perguntas. 

●  Logo após o término, o professor analisa o número de acertos e erros. Caso os 

acertos sejam menores que 30%, os conceitos devem ser revisados, e os alunos 

respondem novamente o teste. 

●  Se o nível de acertos for baixo (30%) ou médio (30% - 70%), o professor 

explica novamente o conteúdo e os alunos são incentivados a discutir com seus 

colegas (daí o termo Instrução entre Pares), e novamente respondem às 

questões propostas. Após a discussão, novamente as questões são respondidas. 

Agora, espera-se que a quantidade de acertos aumente. 

● Caso a taxa de acertos seja alta (mais de 70%), faz-se uma breve revisão tirando 

dúvidas sobre o conteúdo estudado, principalmente os que erraram. 

 

Essa metodologia é considerada uma técnica simples e eficaz que permite ao professor 

trabalhar com aulas mais interativas, envolventes e práticas. Ela pode ser utilizada em qualquer 

turma, independentemente do ano, tamanho. 

Destaca-se que o momento da Instrução entre Pares, a discussão tem que ser respeitosa 

e com argumentos, o ideal é que não gere nota, mas sim colaboração dos estudantes, que eles 

sejam instigados a discutir sobre o tema proposto e assim ter uma aprendizagem efetiva sobre 

o conteúdo. 

Para a Instrução entre Pares obter êxito Mazur esclarece que: 

 

É necessário que os livros e as aulas expositivas desempenhem papéis diferentes dos 

que costumam exercer em uma disciplina convencional. Primeiro, as tarefas de leitura 

do livro, realizadas antes das aulas, introduzem o material. A seguir, as aulas 

expositivas elaboram o que foi lido, esclarecem as dificuldades potenciais, 

aprofundam a compreensão, criam confiança e fornecem exemplos adicionais (Mazur, 

2015, p.10). 
 

A Instrução entre Pares tem como propósito a interação e colaboração entre os 

estudantes nos conteúdos estudados e orientados pelo professor. E ainda, essa metodologia 

acaba sendo composta por várias avaliações, visto que o professor pode utilizar os testes 

conceituais como forma avaliativa sobre o conteúdo. 
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O professor não precisa esperar a prova, para descobrir o que os alunos não assimilaram, 

e os alunos não precisam ser afetados com uma nota ruim para perceberem que não 

aprenderam ou que seus estudos não estão bem focados, pois no decorrer das aulas de 

Instrução entre Pares tanto o professor quanto os alunos já podem ir observando esses pontos 

avaliativos.  

 

3.3. Pesquisas envolvendo Instrução entre Pares  

 

 Com o objetivo de conhecer o que se tem desenvolvido no âmbito de produção científica 

sobre essa metodologia e também encontrar relatos sobre a implementação, foi realizada um 

levantamento bibliográfico em artigos acadêmicos, dissertações e teses disponíveis online em 

que abordassem a temática da proposta trabalhada nessa pesquisa.  

Na busca pela literatura que tange a metodologia ativa Instrução entre Pares, destaca-

se a dissertação de mestrado intitulada “A utilização do método Peer Instruction em aulas de 

matemática no ensino médio”, que teve como objetivo utilizar e avaliar a metodologia ativa. 

Foi aplicado na primeira série do ensino médio, o autor pretendeu analisar a contribuição da 

metodologia para o processo de ensino e aprendizagem em Matemática, e sua viabilidade e 

utilização em sala de aula. A pesquisa foi realizada em uma escola estadual e foram trabalhados 

com conteúdo de porcentagem e juros simples (Ravera,2019). 

O autor salienta a importância de adaptá-lo à realidade escolar de modo a colocá-la nas 

condições de disponibilidade dos docentes, pois espera-se que eles possam vir a utiliza-la, 

dando sequência à aula via a metodologia ativa de Mazur. O pesquisador elaborou as 

atividades seguindo as etapas para a aplicação dessa metodologia, e no primeiro encontro já 

notou a diferença de comportamento dos alunos, interesse que surgiu já no início da aula.  

Outro ponto a destacar, que demonstra o sucesso da metodologia, com o material 

elaborado, foi o questionário respondido pelos alunos na avaliação da Instrução entre Pares. 

A avaliação dos alunos foi positiva, pois para o autor os alunos gostaram do novo ambiente 

gerado em sala, tendo mais diálogo e interação. Tal resultado também permitiu concluir que 

os materiais utilizados tiveram sucesso, pois influenciaram na relação professor e aluno em 

sala de aula (Ravera,2019). 

Em Moura (2017), a dissertação intitulada “Aplicação do Peer Instruction no ensino de 

matemática para alunos de quinto ano do ensino fundamental”, o objetivo principal deste 

trabalho foi investigar a Instrução entre Pares, no ensino de matemática na construção do 
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conhecimento matemático. A metodologia constituiu-se principalmente da interação entre os 

alunos juntamente com a compreensão de conceitos matemáticos compatíveis com a faixa 

etária. 

 A metodologia adotada no trabalho foi basicamente constituída por questionários, que 

permitiram avaliar o conhecimento adquirido após a interação com os seus pares durante a aula. 

Os resultados mostram que esta atividade teve impacto positivo, principalmente durante a 

interação em sala de aula, os alunos assimilaram os conceitos com maior facilidade, inclusive 

auxiliando os colegas com maiores dificuldades no aprendizado dos conteúdos. 

Outro trabalho analisado, Diniz (2015), a dissertação intitulada “Implementação do 

método Peer Instruction em aulas de física no ensino médio”, teve como proposta, reformular 

a forma de ensinar, bem como a postura do aluno perante a aula e seus estudos, sendo necessário 

que ele estude antes da aula. Foi realizada com a primeira turma do ensino médio. A base teórica 

do trabalho foi centrada nas teorias de aprendizagem de Ausubel e Vygotsky (1991), pois 

entende-se que a aprendizagem é mais eficaz quando o professor procura levar em conta o que 

o aluno já sabe. Os resultados da pesquisa foram satisfatórios, o método foi bem aceito pelos 

alunos, e eles afirmaram que as interações com os colegas ajudaram na compreensão da matéria, 

e que a metodologia é vantajosa em relação ao ensino tradicional, reforçando assim a 

importância das discussões em pequenos grupos na sala de aula. 

Os trabalhos expostos aqui são fundamentais para essa pesquisa ou quem queira 

implementar essa metodologia em sala de aula, pois são trabalhadas ideias de como foi a 

aplicação da Instrução entre Pares, porém diferente das dissertações apresentadas, 

pretendemos estudar os impactos que ocorrem no ensino e aprendizagem quando adotamos a 

Metodologia Ativa Instrução entre Pares na prática do professor em sala de aula. Isso será 

verificado por meio de análises das categorias que irão emergir dos dados coletados. 

No próximo capitulo serão descritos os encaminhamentos metodológicos da pesquisa e 

são apresentados os delineamentos da pesquisa, categorizado como uma pesquisa qualitativa. 

Além disso, são descritas as etapas da pesquisa, metodologia, coleta de dados e produto 

educacional. 
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CAPÍTULO III 

4. ASPECTOS METODOLÓGICOS 

 

Este capítulo descreve o percurso metodológico utilizado na realização desta pesquisa: 

procedimentos metodológicos, instrumentos utilizados, caracterização do local e dos sujeitos 

da pesquisa. 

 

4.1. Natureza e delineamento da investigação 

 

Para qualquer área que se pretende estudar, as informações são fatores fundamentais 

para a garantia do sucesso, e esse reconhecimento vai se aprimorando através de pesquisas. 

Segundo Gil (2002),  

 

A pesquisa pode ser definida como o procedimento racional e sistemático e que tem 

como objetivo proporcionar respostas aos problemas que são propostos. Quando não 

são conhecidas todas as informações disponíveis, a pesquisa é requerida (Gil, 2002, 

p.17). 

 

 

Para responder à questão norteadora e atender aos objetivos propostos desta 

investigação, optou-se pela abordagem de pesquisa qualitativa, que, por sua característica, 

apresenta-se como a mais indicada.  

Segundo Zanella (2011) a pesquisa qualitativa se baseia no método indutivo, ou seja, 

não emprega dados estatísticos ou numéricos para elucidação dos fatos, ocupa-se em conhecer 

a realidade segundo a perspectiva dos sujeitos participantes da pesquisa. Dessa forma, o 

pesquisador é fundamental pois, utiliza o ambiente natural como fonte de dados. 

Ainda: 

A investigação qualitativa é descritiva. Os dados recolhidos são em forma de palavras 

ou imagens e não de números. Os resultados escritos da investigação contêm citações 

feitas com base nos dados para ilustrar e substanciar a apresentação. Os dados incluem 
transcrições de entrevistas, notas de campo, fotografias, vídeos, documentos pessoais, 

memorandos e outros registros oficiais. Na sua busca de conhecimento, os 

investigadores qualitativos não reduzem as muitas páginas contendo narrativas e 

outros dados a símbolos numéricos. Tentam analisar os dados em toda a sua riqueza, 

respeitando, tanto quanto possível, a forma em que estes foram registrados ou 

transcritos (Bodgan & Biklen, 1994, p. 48). 

 

Além disso, a pesquisa qualitativa tem um caráter exploratório, pois estimula os 

participantes a pensarem e a se expressarem sobre o assunto, levando-se em conta os 

comentários e opiniões do grupo, abrindo espaço para a interpretação (Goldenberg, 1997). 
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É nesse contexto da abordagem qualitativa, que por meio da observação participante 

que os dados foram coletados e registrados no diário de bordo. Para que esse método se torne 

um instrumento válido de investigação científica, a observação precisa ser cuidadosamente 

planejada e determinada com antecedência. A primeira etapa é delimitar o estudo, definir o foco 

da investigação para assim ficarem evidente quais aspectos do problema serão expostos pela 

observação e qual a melhor forma de captá-los.  

 

A observação ocupa um lugar privilegiado nas novas abordagens de pesquisa 

educacional. Usada como o principal método de investigação ou associada a outras 

técnicas de coleta, a observação possibilita um contato pessoal e estreito do 

pesquisador com o fenômeno pesquisado, o que apresenta uma série de vantagens. 

Em primeiro lugar, a experiência direta é sem dúvida o melhor teste de verificação da 

ocorrência de um determinado fenômeno. "Ver para crer", diz o ditado popular (Lüdke 
& André, 1986, p. 26). 

 

A observação participante ocorreu de forma integral, visto que a pesquisadora é 

professora da turma onde se realizou a pesquisa. 

 

4.2. Do Local, nível de ensino e duração do desenvolvimento da investigação 

 

O trabalho foi realizado no 1º semestre do ano de 2022 e teve duração de três meses, em 

uma turma de 1° série do ensino médio da Escola Estadual do Campo Maria de Jesus Pacheco 

Guimarães– Ensino Fundamental e Médio Integral da rede pública de ensino. A escola está 

localizada no distrito do Guará, do município de Guarapuava –PR. É uma turma de horário 

integral, com faixa etária de 14 a 16 anos de idade.  

 

4.3. Etapas e procedimentos metodológicos 

 

 O estudo foi desenvolvido em 3 etapas: 

A primeira etapa foi por intermédio de uma sondagem, para diagnosticar o 

conhecimento prévio dos alunos, para isso foi desenvolvida uma atividade sobre educação 

financeira, de forma ampla, com roda de conversa sobre a importância de compreender esse 

assunto e quais eram as expectativas para essa disciplina, visto que a turma é um primeiro ano 

do ensino médio e é o primeiro contato oficialmente com o tema. Essa etapa iniciou no mês 

de março de 2022 observadas e registradas no diário de bordo. 

A segunda etapa foi a elaboração das aulas sobre os conteúdos: importância da educação 

financeira, juros simples, receitas fixas e variáveis, despesas, ativos e passivos e investimentos.  
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Em um primeiro momento os alunos tiveram uma palestra sobre Educação Financeira e sua 

importância, ministrada pelo Professor Dr. Carlos Roberto Ferreira da UNICENTRO, e as 

demais aulas seguiram o planejamento previsto pela professora.  

A terceira etapa foi constituída do desenvolvimento de atividades com a turma, 

iniciando com a apresentação da proposta de trabalho, com base na concepção de Mazur (2015), 

ressaltando as premissas e as etapas sugeridas para os encaminhamentos metodológicos em sala 

de aula.  

 

4.4. Da coleta de dados 

 

Os dados coletados se deram por meio de registro no diário de campo ou de bordo, 

seguidas das produções dos estudantes durante a realização das atividades. 

Escrever é um hábito que todo professor deveria desenvolver e ainda, seria importante 

que os docentes registrassem o cotidiano em sala por meio de observações, seja para uma 

pesquisa ou alguma outra investigação, além de contribuir para a formação mais crítica do 

professor, ainda permite relevar alguns aspectos pedagógicos que, sem essa ferramenta não 

seriam possíveis (Alarcão, 2003). 

Neste contexto, o diário de campo ou de bordo, prática a qual foi utilizada nesta 

pesquisa, é considerado um recurso metodológico que serve como um guia de reflexão 

sobre a prática, ele facilita o registro das atividades e procedimentos da pesquisa. Ele é 

uma ferramenta que favorece a tomada de decisão do professor sobre seu processo no 

andamento da atividade (Porlán & Martín, 1997).  

A pesquisa foi registrada no diário de bordo com detalhes do dia a dia escolar, sendo 

que o registro das observações foi de suma importância para a construção das categorias de 

análise.   

 

4.5. Da metodologia do tratamento de dados 

 

A análise e interpretação dos dados serão realizadas conforme proposto por Bogdan e 

Biklen (1994), sendo uma análise indutiva, a qual consiste na análise do específico para o 

geral, buscando agrupar informações comuns, que se constituem em categorias referentes aos 

fenômenos investigados. Definidas as categorias emergentes será feita uma triangulação entre 

os dados coletados, o referencial teórico e a pesquisadora. 
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Algumas das categorias surgirão à medida em que os dados forem sendo recolhidos, e 

devem ser anotadas para ser utilizada mais tarde. A definição das categorias pode se tornar um 

trabalho árduo e cansativo, mas é necessário e importante. Muitas categorias podem se 

destacar, porém serão escolhidas apenas aquelas que podem contribuir para responder à 

questão norteadora e atender aos objetivos da pesquisa. Bogdan e Biklen, enfatizam a 

“importância de uma criação da lista de categorias de codificação depois de ter recolhido os 

dados” (Bogdan & Bikle, 1994, p. 221). 

 

4.6. Do produto educacional 

 

O produto educacional será um Material Curricular Educativo2 (MCE), destinado a 

formação continuada de professores da educação básica. Em forma de um e-book, com 

objetivo de orientar aqueles que desejarem trabalhar com a proposta da Metodologia Ativa 

Instrução entre Pares em sala de aula.  

Neste e-book serão apresentados os pontos teóricos e práticos da Metodologia, com 

orientações ao professor sobre como desenvolver as atividades e também buscar incentivar o 

trabalho com as metodologias em sala, visando um olhar diferenciado no ensino escolar. 

Outra justificativa para esta proposta são as poucas iniciativas de desenvolvimento de 

MCE para apoiar o trabalho do professor na sala de aula. Ikeda (2007), ao realizar uma 

pesquisa sobre a inserção da modelagem matemática nas práticas pedagógicas escolares, 

concluiu que há falta de materiais curriculares adequados e compatíveis com os programas 

curriculares dos oito países que investigou, inclusive o Brasil.  

Os MCE têm a potencialidade de trazer contribuições no que se refere à formação de 

professores em relação às inovações pedagógicas. Ou seja, os materiais podem promover tanto 

a aprendizagem dos estudantes quanto a aprendizagem do professor, na reorganização da sua 

prática pedagógica (Prado; Oliveira; Barbosa, 2016).  

 

  

 
2 Material Curricular Educativo – utilizado para apoiar os professores com ações pedagógicas para potencializar 

as aprendizagens dos estudantes.  
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CAPÍTULO IV 

5. DESENVOLVIMENTO DAS ATIVIDADES E AS INTERAÇÕES ENTRE 

ALUNOS E PROFESSORA 

 

Este capítulo relata o desenvolvimento das atividades desenvolvidas na implementação 

da pesquisa. Os conteúdos foram:  juros simples, a importância da educação financeira, receitas 

fixas e variáveis, despesas, ativos e passivos e investimentos. Além da descrição das atividades 

desenvolvidas, relata interações entre estudantes e estudantes e professora. 

Participaram desta pesquisa 33 alunos do primeiro ano do Ensino Médio Integral. A 

metodologia Instrução entre Pares foi aplicada nessa turma, na disciplina de Educação 

Financeira. O Ensino Médio oferece duas aulas semanais de EF, com uma aula na quarta-feira 

e outra na sexta-feira, ambas no turno da tarde.  

Para dar suporte à pesquisa, foram utilizados os seguintes materiais: 

❖  01 aparelho multimídia;  

❖  01 notebook;   

❖  Cartões respostas; 

❖ Aplicativo SOCRATIVE, que reproduz as respostas dos alunos em termos de porcentagens 

de acertos. 

Os conteúdos estudados foram, de acordo com o planejamento do Governo do Estado 

do Paraná para a disciplina de Educação Financeira, conforme ementa abaixo:  
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Figura 4. Ementas de conteúdos utilizados na pesquisa. Fonte: Dia a dia Educação. Disponível 

em:http://www.gestaoescolar.diaadia.pr.gov.br/arquivos/File/estudos_planejamento

/fevereiro2021/dia2_estudo_planejamento_fev2021_escolas_regulares_educacao_fi

nanceira.pdf 

 

5.1. Aplicação da atividade 

 

A explanação do conteúdo foi feita através de uma apresentação de slides elaborada pela 

professora baseada no planejamento adotado pela escola. Para a apresentação dos slides 

utilizou-se um computador e um projetor. Para que os alunos indicassem a resposta para cada 

questão foram adotados cartões respostas (Figura 5), que são pequenos cartões contendo uma 

letra indicativa para cada item de resposta de cada exercício, ou seja, eram cartões com as 

opções compreendidas entre as letras A e D do alfabeto. 

Os cartões foram confeccionados em papéis de cores diferentes para cada item, 

facilitando na hora de identificar as respostas apresentadas a fim de calcular as porcentagens de 

acertos de cada questão. 

Este material foi confeccionado e preparado antes das aulas, assim eram entregues aos 

alunos no início de cada aula e recolhidos no final. 
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Figura 5. Cartões respostas elaborados pela autora. Fonte: autora (2022). 

 

Além dos cartões respostas, como já informado, foi utilizado um aplicativo para a 

aplicação do teste, chamado SOCRATIVE, esse aplicativo permite que o professor e alunos 

interajam em tempo real, com ajuda de celular, tablet, notebook, conectados com a internet. 

Esse aplicativo disponibiliza duas opções de login uma para o aluno e outra para o professor. O 

professor poderá elaborar questionários, quizzes, e acompanhar em tempo real os resultados dos 

alunos, já para os alunos eles poderão acessar esse material em qualquer lugar e horário, basta 

estar conectado com a internet.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 6. Aplicativo SOCRATIVE. Fonte: SOCRATIVE. 

  

Foram trabalhados seis conteúdos que estavam planejados para o primeiro trimestre. 

Antes de descrever as atividades realizadas, apresentamos novamente o fluxograma com as 

etapas da metodologia: 

 



26 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7.  Etapas da Instrução entre Pares. Fonte: Adaptado Mazur (2015). 

 

5.2.  1º conteúdo: juros simples 

 

As aulas da primeira semana foram dedicadas ao estudo do conteúdo de juros simples e 

aplicação do teste sobre o assunto estudado.  

Após a explicação do conteúdo, foi possível perceber que os alunos entenderam bem o 

conceito de juros simples e não foi realizado um teste sobre o conceito. Foi apresentado então 

o primeiro problema (teste) envolvendo o conteúdo. 

 

 

Figura 8. Problema proposto sobre juros simples. Fonte: Autora (2022). 

 

Foi um teste de múltipla escolha e após o tempo estipulado, foi solicitado que eles 

mostrassem os cartões de respostas correspondentes com a resposta (Figura 9), o resultado não 

foi satisfatório, o percentual de acertos ficou abaixo de 30%, sendo assim, conforme proposto 

por Mazur (2015), foi necessário novamente a explanação do conteúdo. Em seguida, eles 

responderam novamente o teste e pela segunda vez eles não conseguiram atingir 30%.  
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Figura 9.  Uso dos cartões de resposta. Fonte: a autora (2022). 

 

Observando a resolução deles no caderno foi fácil perceber que eles entenderam o 

conceito, até conseguiam explicar o que eram juros simples, o problema ficou por conta dos 

cálculos, da deficiência na matemática básica.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 10. Erro encontrado na questão de um aluno. Fonte: Autora (2022). 

 

Após identificado o problema, na aula seguinte foi feita uma revisão da matemática 

básica envolvida nos problemas de juros simples e foi aplicado um novo teste e finalmente o 

percentual de acerto ficou acima de 70%. Foi identificado os que não acertaram e verificado 

com eles onde erraram.  

Na questão 2, o percentual de acertos foi de 53%, neste caso, conforme sugerido por 

Mazur, foi realizado a Instrução entre Pares os alunos se reuniram em grupos e discutiram a 

resolução do problema proposto. Alguns ainda apresentaram dificuldade com a matemática 

básica e foram ajudados pelos colegas. A professora ficou o tempo todo percorrendo os grupos 
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e a disposição para qualquer orientação. Após concluírem a discussão foi aplicado novo teste e 

o total de acertos subiu para 83%.           

Nas questões 3 e 4, o percentual de acertos foi superior a 70%, após esclarecimentos 

das últimas dúvidas, o conteúdo foi finalizado. 

Importante destacar que por falta de experiência em trabalhar com a metodologia e pela 

característica da turma, foi necessário nesta primeira semana algumas adaptações na 

metodologia proposta por Mazur, por exemplo, não foi possível trabalhar o conteúdo e aplicar 

o teste no mesmo dia, o teste foi aplicado na semana seguinte. Na verdade, essa primeira 

tentativa foi um desastre, pouco interesse dos alunos, falta de foco e concentração e isso levou 

a um baixo resultado inicial, pois nem se preocuparam em resolver o problema, apenas 

“chutaram” a resposta. Mesmo com o aumento no número de acertos, foi possível perceber e 

registrei que alguns alunos não discutiram os possíveis resultados, apenas aceitaram o que o 

colega argumentava, sem questionar. Por falta de hábito e talvez pela novidade na forma de 

trabalhar, neste primeiro momento encontrei muita resistência por parte de alguns alunos.  

 

5.3. 2º conteúdo: importância da educação financeira 

 

O próximo conteúdo trabalhado foi sobre a importância da Educação Financeira. Para 

dar início ao tema, foi realizada uma palestra com o professor Carlos Roberto Ferreira da 

Universidade Estadual do Centro Oeste de Guarapuava/Pr. Durante a palestra, foi possível 

perceber o interesse dos alunos no assunto, pois a participação foi intensa com muitas perguntas. 

Foi orientado a todos que registrassem todos os pontos importantes, pois seria feito uma 

avaliação dos assuntos tratados. 

Com mais experiência, tanto da professora como dos alunos, foi aplicado o primeiro 

teste sobre assuntos tratados na palestra. Mas antes, importante destacar algumas falas dos 

alunos registrados no diário de bordo:   

 

Aluno 1: Dessa vez vou acertar todas professoras. 

Aluno 2: Não vou errar nenhuma, vocês vão ver.  

Aluno 3: Já podemos começar professora, estou ansiosa. 

Aluno 4: Silêncio pessoal, vamos começar logo.  
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Na questão 1, o percentual de acertos foi de 86%, seguindo a etapa de Mazur, a 

professora realizou uma breve conclusão e seguiu para a próxima questão. Nesse momento, 

observa-se que os alunos começam a criar uma competitividade para ver quem acertava mais, 

ou quem respondia mais rápido.  

 

 

Figura 11. Primeira questão sobre a importância da Educação Financeira. Fonte: Autora  

(2022). 

 

Na questão 2, em que o percentual de acertos foi de 46%, foi realizada a Instrução entre 

Pares, os alunos conversaram no grupo e discutiram por alguns minutos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12. Alunos desenvolvendo a Instrução entre Pares. Fonte: Autora (2022). 
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Nesse segundo teste foi possível perceber que os alunos já começaram a entender como 

de fato a metodologia funciona, mas mesmo assim ainda havia alunos que apenas aceitavam a 

resposta do outro sem argumentar, com isso o percentual subiu para 76% e terminou com 

esclarecimento das dúvidas restantes.   

 

5.4.  3º conteúdo: Receitas fixas e variáveis   

 

O próximo conteúdo foi trabalhado a partir de situações e exemplos dos próprios 

estudantes a fim de diferenciar receitas fixas das variáveis. 

Durante o desenvolvimento da aula, os estudantes mais participativos puderam ser 

colaborativos no apoio da atividade, chamando a atenção dos que não queriam estudar e assim 

no decorrer do momento da explicação foi possível notar que os alunos vistos como 

indisciplinados, que atrapalhavam o fluxo da aula com conversas paralelas não relacionadas aos 

conteúdos começaram a mudar sua postura.  

Algumas falas dos alunos registrados no diário de bordo:   

 

Aluno 5: Professora esse conteúdo foi bem fácil de entender, salário é receita fixa e 

o dinheiro que a minha mãe ganha vendendo bolos é receita variável. 

Aluno 6: Profe, pode mandar o teste agora, esse conteúdo é fácil. 

Aluno 7: Professora, vou ficar quieto, agora entendi, pode mandar o teste. 

 

Na questão 1, o percentual de acertos foi de 92%, sendo assim, a professora fez uma 

breve conclusão e seguiu adiante com o conteúdo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 13.  Questão do teste conceitual sobre receitas fixas e variáveis. Fonte: Autora (2022). 
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Figura 14. Uso dos cartões respostas. Fonte: Autora (2022). 

 

E o mesmo ocorreu com a outra questão que também houve um número de acertos maior 

que 70%, nesse caso a professora também concluiu o assunto e partiu para o próximo conteúdo. 

Mesmo com esse alto índice de acertos, a professora analisou com os estudantes as 

demais alternativas apontando e corrigindo os erros e terminou com esclarecimento das dúvidas 

restantes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 15. Segunda questão do teste conceitual sobre receitas fixas e variáveis. Fonte: Autora 

(2022). 
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5.5. 4º conteúdo: despesas 

 

Pode-se dizer que essa aula foi um divisor de águas na aplicação da metodologia, pois 

notou-se um certo entusiasmo dos alunos para aula teórica e principalmente na realização do 

teste, por ser um tema bem atual na vida deles, eles participaram de forma ativa, houve debate 

e discussões sobre o tema, os alunos levantaram exemplos de despesas reais da família. 

Na questão 1 de fato não aconteceu a instrução entre pares, pois o número de acertos foi 

igual a 93%. 

 

 

Figura 16. Primeira questão do teste conceitual sobre despesas. Fonte: Autora (2022). 

 

 Na questão 2 observou-se andando pela sala que a maioria dos alunos teve dificuldade 

de interpretação, sendo assim, obteve apenas 55% de acertos, com isso ocorreu a metodologia 

Instrução entre Pares. Ao movimentar-se pela sala foi possível constatar a participação ativa 

de cada estudante dentro de seu respectivo grupo e também as observações mostraram 

estratégias adotadas pelos alunos na hora de convencer os colegas na solução da questão.  

Nesse procedimento da metodologia, ela permite identificar as dificuldades de 

aprendizagem, bem como, lacunas no aprendizado do conteúdo trabalhado, fazendo com que o 

professor possa buscar outras maneiras de ensinar ou aplicar o teste. 
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Figura 17. Segunda questão do teste conceitual sobre despesas. Fonte: Autora (2022). 

 

Na questão 3 também os alunos apresentaram dificuldade, o número de acertos foi igual 

a 65%, neste caso foi aplicado a metodologia. Andando pela sala, foi possível escutar e anotar 

no diário de bordo as seguintes falas de alguns alunos: 

 

Aluno 8: Cara, não é essa, lembra quando a professora explicou sobre a despesa fixa. 

Aluno 9: Veja bem, não tem como não ser essa. 

Aluno 10: Você é muito teimoso, vamos ler novamente. 

Aluno 11: Vamos responder logo professora, pra “mim” ver qual é a certa, o Carlos 

tá teimando. 

Aluno 12: Eu falei pra vocês que a resposta era a D. Vamos para a próxima. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 18. Alunos discutindo sobre a questão do teste. Fonte: a autora (2022). 
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5.6. 5º conteúdo: ativos e passivos 

 

Para os conteúdos cinco e seis optamos por trabalhar com o Socrative para apurar as 

respostas do teste conceitual, visto que esse aplicativo pode ser utilizado tanto no computador 

quanto no celular. Foi utilizado o laboratório de informática para a realização da metodologia. 

Particularmente esse conteúdo foi mais tranquilo de trabalhar e dos alunos entenderem, 

pois durante toda a caminhada para chegar até aqui eles foram se moldando nas questões que 

envolvem situações financeiras. Para a explicação desse conteúdo foi utilizado slides, como os 

outros. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 19. Alunos no laboratório de informática para realizar o teste conceitual com o 

Socrative. Fonte: Autora (2022). 

 

Na primeira questão o número de acertos foi de 62%, ocorrendo assim a Instrução entre 

Pares.  
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Figura 20. Primeira questão do teste conceitual sobre despesas. Fonte: Autora (2022). 

 

Os alunos por estar em um ambiente diferente da sala de aula e muito próximo do colega, 

dispersaram e não realizaram com êxito essa etapa, conversaram sobre outros assuntos e apenas 

copiaram a resposta do colega. No momento que íamos dar continuidade com o teste, a internet 

do colégio caiu e não foi possível terminá-lo. Essa situação torna muito pertinente apresentar 

neste trabalho, visto que, imprevistos acontecem diariamente em um ambiente escolar, isso nos 

ajuda também analisar que alguns recursos podem não serem favoráveis para aquele momento 

e quais mudanças podem ser feitas. Para concluir a atividade voltamos a utilizar os cartões 

respostas. 

 

5.7. 6º conteúdo: investimentos 

 

O último conteúdo desta pesquisa previa uma conversa com os participantes para pedir 

cooperação no laboratório de informática devido a experiência da aula passada. Nesse dia 

estavam presentes 27 alunos. Como no conteúdo anterior não foi possível terminar o teste 

devido à falta de internet, tentamos mais uma vez usar o aplicativo Socrative, agora com o 

conteúdo de investimentos. 

A explanação desse conteúdo levou um pouco mais do tempo proposto, visto que para 

muitos foi difícil compreender outros tipos de investimentos que não fosse apenas a poupança. 

Sabemos o quanto essa ideia está enraizada na cabeça da maioria dos brasileiros e com os alunos 

não é diferente, muitos tem em casa ou conhece pessoas que tem dinheiro guardado na poupança 

e que por falta de conhecimento acabam deixando de investir em outras opções conhecidas no 
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mercado financeiro. Dessa maneira foi preciso trabalhar muito com situações e simulações para 

diferenciar os diferentes tipos de investimentos, como CDB, Tesouro direto, ações, entre outros.  

Inicialmente os alunos foram dirigidos até o laboratório de informática, neste dia a 

internet estava funcionando muito bem. Com o aplicativo Socrative é possível a professora 

identificar na hora o número de acertos e também depois através de um relatório, como mostra 

a figura 17, o teste foi construído com oito questões.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 21.  Resultado da metodologia Instrução entre Pares no aplicativo SOCRATIVE. 

Fonte: Socrative. 

Com isso observamos que apenas a questão 1 e 7 precisou da aplicação da metodologia 

Instrução entre Pares.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 22. Primeira questão do teste conceitual sobre investimentos. Fonte: Autora (2022). 
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Nesse momento observando as atividades, o empenho do grupo de alunos foi possível 

perceber que com o uso do computador, certos estudantes ficaram propícios a copiar a resposta 

do colega e não propuseram de fato discutir e resolver com o seu grupo. Sem contar também, 

que na maioria do tempo foi preciso a intervenção da professora em direcionar o foco da prática, 

situação que dificultou o andamento da aula.   

 

 

Figura 23. Sétima questão do teste conceitual sobre investimentos. Fonte: Autora (2022). 

 

Tornando assim o uso dessa ferramenta inviável nesse contexto. Além do mais, os 

próprios alunos relatam que preferiam trabalhar com os cartões de respostas do que com o 

Socrative, muitos indagam que o colega nem tentava responder, mas sim apenas copiava a 

resposta do outro. 

Finalizamos aqui a descrição das atividades e no próximo capitulo iremos apresentar a 

análise e interpretação dos dados coletados com objetivo de responder à questão norteadora. 

O próximo capítulo apresentará os dados, análise e interpretações das informações, 

obtidas no trabalho de campo. 
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CAPÍTULO V  

6. ANÁLISE E INTERPRETAÇÃO DOS DADOS 

 

Este capítulo apresenta a análise e interpretação dos dados coletados ao longo do 

desenvolvimento do projeto. Os instrumentos de coleta de dados se deram pela observação e 

registro no diário de bordo. Os dados obtidos foram organizados sob forma de texto, na qual 

foram construídas categorias. 

 

6.1. Análises dos dados 

 

O tipo de análise e interpretação dos dados foi feita conforme sugerido por Bogdan e 

Biklen (1994), ou seja, uma triangulação entre os dados coletados, a teoria e a pesquisadora. Os 

autores propõem uma análise indutiva, sempre buscando ideias em comum para constituir 

categorias, levando em consideração as particularidades de cada caso, sem variar ou modificar. 

Para isso, identificamos os temas que consideramos relevantes e que irão responder à pergunta 

norteadora da pesquisa e os objetivos propostos. 

Para Bogdan e Biklen a análise de dados: 

 

É o processo de busca e de organização sistemático de transcrições de entrevistas, de 

notas de campo e de outros materiais que foram sendo acumulados, com o objetivo de 

aumentar a sua própria compreensão dessas mesmas matérias e de lhe permitir 

apresentar aos outros aquilo que encontrou (Bogdan & Biklen, 1994, p.205). 

 

As categorias emergiram durante o processo de análise e interpretação dos dados 

coletados, e, foram classificadas e agrupadas de acordo com suas peculiaridades. A composição 

das categorias, considerou as atividades desenvolvidas pelos estudantes em sala de aula, o 

envolvimento e a prática no ambiente escolar familiar, registrados no diário de campo. 

Assim, estabeleceram-se seis categorias que foram descritas com o intuito de identificar 

aspectos que indicam que a aplicação da metodologia Instrução entre Pares potencializou a 

aprendizagem dos alunos. Categorias essas que serão explanadas em forma de texto com intuito 

de responder à questão norteadora desta pesquisa: 

Quais impactos ocorrem no ensino e aprendizagem quando adotamos a 

Metodologia Ativa Instrução entre Pares na prática do professor em sala de aula? 

Para dar continuidade a análise, vale relembrar sobre as etapas sugeridas por Mazur 

(2015) para implementar a Instrução entre Pares na sala de aula, sendo a primeira etapa a 
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explanação do conteúdo, em que sugere que a mesma não demore mais que 20 minutos. Em 

seguida, apresentar perguntas de múltipla escolha como uma avaliação e pedir aos alunos que 

levantem seus cartões de resposta para responder. Imediatamente após o término o professor 

analisa o número de acertos e erros. Se o sucesso for de 70 % ou mais, dependendo da dinâmica, 

novos conteúdos serão introduzidos ou adicionados. Por outro lado, se o acerto estiver entre 30 

% e 70 %, o professor pede aos alunos (de preferência aqueles que responderam de forma 

diferentes) que se sentem em duplas e discutam entre si até chegar a um consenso sobre a 

alternativa correta. A pergunta é repetida e deve ser respondida novamente em pares. E se a 

taxa de acerto for inferior a 30 %, o professor tem que repetir as explicações (Zanatta; Carvalho; 

Duarte, 2017). 

 

6.2. As categorias relevantes 

 

As categorias que serão descritas a seguir apresentaram-se no decorrer de toda aplicação 

da proposta e, além disso, surgiram através dos comentários dos estudantes na realização da 

atividade, todos anotados no diário de campo.  

A partir dos dados coletados e com objetivo de responder à questão norteadora, foram 

identificadas as seguintes categorias: insegurança, comprometimento, gestão do tempo, 

autonomia dos estudantes, relacionamento professor/aluno e indisciplina. 

 

6.2.1. Categoria 1: insegurança  

 

Essa foi a primeira categoria destacada e que pode contribuir para responder à questão 

norteadora. Foi observado e registrado no diário de bordo a insegurança da pesquisadora, que 

começou muito antes de entrar na sala de aula, principalmente pela pouca experiência em 

trabalhar com metodologias ativas, especificamente a Instrução entre Pares.  

Uma das dificuldades observada foi a ansiedade em colocar em prática o que foi 

estudado na teoria e sair conforme o planejamento, pois como mencionado anteriormente a 

turma em questão é muito agitada e muitas vezes houve atitudes preocupantes na hora de 

realizar a prática, como por exemplo, um grupo de alunos identificados como não 

comprometidos, tinham dificuldade em se dedicarem a fazer as etapas da metodologia, não 

prestavam atenção na explicação do conteúdo e nem respondiam o teste conceitual. 
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Nesse cenário houve necessidade de mudanças, não só no planejamento, mas na postura 

da professora, visto que foi preciso explicar mais de uma vez como iria funcionar e qual era o 

objetivo do trabalho.   

Outra insegurança observada foi em relação a construção dos testes conceituais, pois o 

que pode parecer básico para a professora, para os estudantes é complexo. As questões 

precisam ser claras e objetivas, mas não ao ponto de se tornar algo trivial para quem for 

resolver e sim desafiadoras, momento esse que só foi concretizado quando os alunos 

começaram a resolver e a professora identificou as fragilidades encontradas no teste para 

elaborar com mais êxito os próximos.  

A professora precisa estar preparada para eventuais imprevistos que podem acontecer 

no decorrer da aula, como por exemplo, nessa prática em um determinado conteúdo os alunos 

não conseguiram resolver o teste em uma aula, para isso foi preciso retomar o conteúdo 

rapidamente na aula seguinte e aplicar novamente o teste, situações que acabam 

comprometendo o resultado da metodologia, mas que independente dos imprevistos, a 

responsabilidade cabe somente ao professor, por isso é importante ter dedicação, 

comprometimento e responsabilidade. 

 Burak e Martins descrevem algumas práticas desejáveis que um professor precisa 

demonstrar em qualquer atividade realizada no processo de ensino, práticas essas que devem 

ser: “mediador, incentivador, organizador e problematizador” (Burak; Martins, 2015, p. 98). 

Com a metodologia Instrução entre Pares essas práticas também se tornam indispensáveis.  

Para Ferreira (2016), essa insegurança tende a diminuir com a passar do tempo, por isso 

o autor reforça a necessidade de continuar o trabalho, ou seja, quanto mais persistir na prática 

da metodologia, mais se adquire experiência, segurança, confiança, entre outras. Além disso, 

o autor aponta que o professor: 

 

“...deve comprometer-se de forma constante, ter um olhar para si, investindo em 

autoconhecimento, percebendo o que pode ou não ser mudado, abandonando atitude 
e estilos que não geram resultados, colocando em curso mudanças efetivas” (Ferreira, 

2016, p. 106). 

 

Conclui-se que essa categoria foi fundamental para destacar a importância de um 

planejamento bem elaborado da prática adotada, pois ela estimula a aprendizagem mútua entre 

os alunos e também altera a dinâmica da aula, principalmente na exposição dos conteúdos e 

cabe ao professor estar disposto para tal mudança.  
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6.2.2. Categoria 2: comprometimento  

 

Logo na primeira aplicação da metodologia, esta categoria já era identificada em alguns 

estudantes da turma. Essa turma é bastante agitada e apresenta bastante dificuldade em 

comprometimento, não só com as disciplinas de educação financeira, mas com outras também, 

relato esse que foi debatido com os outros professores antes mesmo de iniciar a metodologia. 

Muitas faltas foram observadas no começo do ano letivo e com isso poucos alunos estavam 

dispostos a compreender os conteúdos e participar de forma efetiva da pesquisa.  

Para isso foi preciso mais de uma vez explicar como iria funcionar e qual seria o objetivo 

da metodologia que iriamos trabalhar. Em uma conversa com o aluno X, ele questionou: "Para 

que isso professora, não entendo, prefiro aula normal. No contraponto um outro aluno 

responde o colega: “Cara, vai ser uma aula diferente, vai ser legal.” Uma aluna insiste em não 

ter entendido como proceder com os cartões respostas e diz para a pesquisadora: “Não entendi 

nada, é obrigada a participar?" 

Uma outra dificuldade observada pela pesquisadora, era o comprometimento de debater 

as questões quando essa exigia a Instrução entre Pares, muitos alunos apenas aceitavam a 

resposta do colega sem mesmo questionar a decisão do outro, em uma caminhada pelos pares 

foi possível ouvir de um aluno que era pra colocar a letra “A” mesmo e assim teriam mais tempo 

para conversa paralela. Nesse momento a professora precisou intervir e questioná-los sobre a 

alternativa escolhida, para instigá-lo a tentar responder de forma coerente. 

De acordo com o dicionário Aurélio da Língua Portuguesa, o termo comprometimento 

tem o seu significado como ação ou fato de comprometer-se, e comprometer é definido como 

“obrigar-se por compromisso, assumir responsabilidade por algo ou fato” (1986, p.442). 

Partindo desse pressuposto, “o comprometimento do estudante com a aprendizagem é o 

envolvimento individual com atividades relevantes que são instrumentais para sua 

aprendizagem” (Engers & Morosini, 2007, p. 99). Ou seja, é necessário um comprometimento 

crítico, dinâmico e responsável por parte do aluno com relação ao seu conhecimento. 

Vale ressaltar que “as fontes de aprendizagem são as ações e as coordenações das ações 

do sujeito; o indivíduo aprende por força das ações que ele mesmo pratica” (Becker, 2006, p. 

123). Portanto, para obter êxito na busca por conhecimento é fundamental que haja interesse e 

comprometimento por parte dos estudantes. Pois, o comprometimento refere-se a fazer e como 

se fazer (Felicetti & Morosini, 2010). 
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Para que isso ocorra o aluno precisa adquirir algumas posturas em sala de aula, como 

educação, responsabilidade, concentração, respeito e colaboração, são alguns fatores que fazem 

parte do comprometimento.  Quando a metodologia começou a fazer parte do cotidiano das 

aulas de educação financeira e do processo de ensino e aprendizagem dos estudantes, 

demonstraram maior vontade em aprender, pois “nada nem ninguém pode forçar um aluno a 

aprender se ele mesmo não se empenhar no processo de aprendizagem” (Tardif, 2002, p. 132). 

A prática pedagógica desenvolvida com essa turma, proporcionou um ambiente no qual 

se permitia debates ricos envolvendo as atividades propostas, atividades essas que exigiam a 

participação ativa dos estudantes. Com isso eles começaram de fato a se comprometer em 

participar e realizar as atividades propostas, ao final da aplicação do projeto a professora foi 

questionada se poderiam continuar com essa prática ao invés de voltar para o ensino tradicional. 

 

6.2.3. Categoria 3: gestão do tempo 

 

Durante toda a vida escolar das pessoas, o tempo está presente, seja na hora que entra 

na escola, o tempo da aula, tempo de realizar as atividades, tempo de lazer, ou seja, o tempo 

acaba sendo um regulador e disciplinador. 

A maioria das aulas é de 50 minutos, os alunos já estão adaptados a esse tempo, onde 

copiam a matéria e resolvem exercícios, muitas vezes cronometrados. Já na metodologia 

Instrução entre Pares o tempo também é cronometrado com o tempo da aula, porém de uma 

maneira diferente, e nos primeiros momentos, os alunos tiveram dificuldades em se adaptar ao 

novo, foi preciso muita conversa e paciência por parte da professora para que eles confiassem 

e aceitassem a proposta. Para essa categoria é importante ressaltar sobre o tempo da aplicação 

da metodologia em sala de aula, visto que além de todo o preparo da professora antes da aula, 

também existem outras situações que comprometem o tempo planejado para desenvolver a 

Instrução entre Pares.  

Primeiramente Mazur (2015) sugere que a explicação do conteúdo dure em torno de 20 

minutos, nessa etapa as dificuldades foram sentidas tanto pela professora quanto pelos alunos, 

pois depende muito de como é a turma e principalmente o nível de dificuldade.  

Em um determinado momento o aluno X indaga: “Professora não estou entendendo, 

pode repetir”, junto com ele outros também reforçam que não estão entendendo, e assim é 

preciso voltar a explicação, já o aluno Y questiona: “Professora, não vai dar tempo de copiar”, 

outra situação observada foi o tempo em que a professora precisou para conter a agitação da 

turma.  
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Logo após a explanação do conteúdo os alunos devem responder o teste conceitual e 

para isso também deve respeitar um tempo.  Nesse momento houve uma inquietação da turma, 

pois alegavam que não daria tempo de resolver o teste. Algumas falas dos alunos registrados 

pela professora no diário de bordo: 

 

 - “Iiii professora, nunca que vai da tempo da gente responder” 

- “Ahh é de marcar x, então da de boas” 

- “Professora, quem não consegui resolve, pode responde na outra aula” 

 

Nesse momento a professora precisou intervir e conversar com a turma que nessa etapa 

a resposta precisa ser rápida e por esse motivo daria tempo sim de todos responderem. Foi 

possível perceber que os alunos estão acostumados com o fato de que se não der tempo naquela 

aula eles poderão terminar em outra, cultura essa que sempre foi presente na escola, porém com 

a metodologia Instrução entre Pares essa realidade tende a mudar. 

Pois já dizia Valones (2003) o aproveitamento do tempo de aula é um dos fatores 

responsáveis pelo bom rendimento e aprendizagem dos estudantes e ressalta a importância do 

tempo disciplinar da escola na construção de conhecimentos. 

 

O tempo da escola é chamado de “tempo disciplinar”, porque o tempo que se vive 

nessa instituição está diretamente vinculado à apreensão do saber/conhecimento e às 

manifestações atitudinais dos sujeitos que aí vivem e circulam. Os conteúdos 

trabalhados durante as aulas são fragmentados em disciplinas, levando-nos à 

compreensão de que, assim distribuídos, podem “garantir” sua apreensão mais rápida 

e mais eficaz pelos alunos. Estes, por sua vez, e através de seus corpos, são 

assujeitados, educados, orientados, disciplinados para apreender os conteúdos, o 

saber, de forma dócil, rápida e eficaz num tempo determinado (Valones, 2003, p.52). 

 

Ainda no que se refere a execução da prática pedagógica em sala de aula Rodrigues 

(2009) afirma que para se ter uma efetivação da qualidade da aula é necessário evitar ao que ela 

chama de momentos de descontinuidade. 

 

Se o professor conhece os seus alunos, esse fator pode facilitar ainda mais esta 

organização que inclui no seu bojo momentos de continuidades e descontinuidades de 

atividades que fazem parte da cultura escolar nas instituições de ensino fundamental. 

Os momentos de continuidade podem ser traduzidos aqui como a apresentação e o 

desenvolvimento das atividades que envolvem os conteúdos das disciplinas ensinadas. 
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Por sua vez, os momentos de descontinuidades são expressos nas paradas para 

reclamar a atenção dos alunos sobre a indisciplina ou conversas, nas paradas para 

apontar lápis ou mesmo na parada para o recreio. Sendo assim, a organização do 

tempo perpassa certa rotina diária de atividades no trabalho de ensino (Rodrigues, 

2009, p.34). 

 

É compreensível que se a professora não planejar bem sua aula, o aluno não terá sucesso 

nas atividades propostas por ela, e da mesma forma se o aluno não aproveita o tempo que tem 

para desenvolver as atividades não aprenderá os conteúdos e sua aprendizagem será 

comprometida. Desse modo, se faz necessário que ambos criem mecanismos para gerenciar 

melhor o tempo em sala de aula.  

Sendo assim, foi possível perceber que aos poucos os alunos foram entendendo e 

compreendendo todo o procedimento da metodologia, todas as etapas, adquirindo uma nova 

postura, tornando-se mais reflexivos e questionadores. Ressalta-se que todos os envolvidos no 

processo de ensino e aprendizagem necessitam de tempo, compreensão e muita paciência para 

mudar o estilo de pensamento, a forma como estavam condicionados a agir e a pensar. 

 

6.2.4. Categoria 4: autonomia 

 

Desenvolver a autonomia dos alunos é fundamental para atender às demandas do mundo 

atual e as Metodologias Ativas pode contribuir de maneira significativa pela busca do 

conhecimento, pois ela tem como um dos principais objetivos, promover a autonomia do 

estudante no processo de aprendizagem, com atividades que estimulem sua curiosidade e 

criatividade (Ravera,2019). 

Durante todo o processo de ensino, a professora desempenhou um papel fundamental 

na organização dos pares de alunos, na maneira como seriam apresentados os conteúdos, na 

orientação das etapas da prática pedagógica, tornando-se mediadora e facilitadora, porém ainda 

se via muito pouco o protagonismo do aluno em tomar decisões. 

Em todos os processos, a professora era presente, inclusive na etapa de escolher o par e 

resolver a questão do teste conceitual, a maioria dos alunos não se sentiam seguros para 

continuar sozinhos. Um indicio de que a autonomia não estava sendo desenvolvida nas 

atividades iniciais, está apresentada em algumas falas dos alunos:  

 

- “Professora, o que faço agora?” 
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 - É só eu dizer pra ele minha resposta, eu acho que é essa e aí?” 

- “Da uma dica prof, de qual a resposta certa, como eu e ele vamos saber?” 

- “Não entendi o que é pra fazer” 

- “Agora que já conversamos, faz o que?” 

 

Essas atitudes continuaram em evidência nas aulas seguintes. Neste momento foi 

necessário mais uma vez a explicação sobre como deve ser realizada a metodologia. Eles 

precisavam desenvolver a capacidade de buscar as respostas e se organizar com seus pares, eles 

precisavam aprender por si próprios.  

Diante disso, sempre antes de começar a aula a professora conversava com a turma e 

relembrava as etapas da Instrução entre Pares. Segundo Berbel (2011) a implementação dessas 

metodologias em sala de aula pode vir a favorecer uma motivação autônoma quando inclui o 

fortalecimento da percepção do aluno de ser origem da própria ação.  

 Borges e Alencar (2014) afirma que é o professor que contribui para a promoção da 

autonomia dos alunos quando mostra ter paciência para respeitar o ritmo de aprendizagem, 

reconhece e respeita as expressões e emoções dos alunos. 

 

O respeito à autonomia e à dignidade de cada um é um imperativo ético e não um 

favor que podemos ou não conceder uns aos outros. Para ele o docente que desrespeita 

a curiosidade do aluno, a sua inquietude e sua linguagem, transgredem os princípios 

fundamentalmente éticos de nossa existência (Freire, 2007, p.20). 

 

 

Paciência e persistência devem caminhar juntos na hora de desenvolver uma prática em 

sala de aula, pois na medida que as aulas iam acontecendo o desenvolvimento da autonomia 

dos alunos ia crescendo gradualmente, quando eles começaram a entender que eles precisariam 

seguir etapas, se movimentarem, agirem por eles mesmos, as atitudes e também a aprendizagem 

começaram a ter um significado maior. 

Em uma passagem pelos pares na sala de aula foi possível identificar algumas ações que 

já demostravam grande melhora no caminho pela aprendizagem. Em uma conversa com o seu 

par, o aluno X diz: “Vamos logo, vamos discutir sobre a questão, nossas respostas são 

diferentes, vamos ver o porquê” e também ao caminhar pela sala a professora observou que 

a interação entre os grupos já estava fluindo conforme deveria ser. 

Esta categoria revelou que a postura tanto da professora quanto do aluno precisa ser 

complementar, a professora precisa ter resiliência, compreender que cada aluno tem sua 

maneira e seu tempo de aprender, e o aluno por sua vez precisa entender que depende somente 



46 

 

dele a busca pela autonomia do seu conhecimento, que isso o ajudará não apenas na vida escolar 

como também em seu cotidiano. 

Em síntese, a categoria autonomia desempenhou um papel fundamental para destacar a 

importância do docente durante todo o processo de ensino e aprendizagem, independentemente 

do método adotado. 

 

6.2.5. Categoria 5: relação professora/aluno 

 

Sabe-se que a afetividade e a aprendizagem estão ligadas, pois na escola o aluno se 

relaciona emocionalmente com os colegas e professores em sala de aula, ela está 

constantemente presente na vivência da criança, independentemente de sua origem, gênero ou 

classe social, o que nos leva a pensar na necessidade de resgatar esse tema na ação pedagógica 

como facilitador do processo de ensino, despertando nos alunos motivação, confiança e 

melhorando seus resultados escolares (Albino,2013). 

Desde do início do desenvolvimento da prática a professora dialogou bastante com a 

turma, sempre buscou compreendê-los e respeitou seu espaço, em contrapartida deixou claro 

para eles a importância de a relação ser uma via de mão dupla. Percebeu – se o quanto foi valido 

dizer o que a professora esperava da turma e quais seriam as medidas necessárias para que a 

aprendizagem ocorresse. 

No início o que se observou foram estudantes agitados e alguns indisciplinados, que 

tumultuavam a classe, fazendo com que a relação com a professora fosse abalada, isso se deve 

ao fato de não a conhecerem e não conhecerem a metodologia proposta por ela. 

Outra situação que merece destaque foi a do aluno Z que comentou com outro colega, 

que nem conhecia a professora e que ela não esperasse que ele fizesse a tarefa, esse aluno 

mostrou-se ser bastante desafiador.  Já o restante da turma não demonstrava interesse em 

participar da aula, queriam apenas conversar ou contar algo para o colega. Diante desse cenário, 

a professora imediatamente parou a aula, escolheu uma foto do computador de quando ela 

estudava no ensino médio e começou a contar como era sua vida escolar, essa atitude rendeu 

boas risadas. 

Depois desse dia eles começaram a falar sobre eles e o aluno desafiador começou a 

mudar a sua postura dentro da sala. Com isso, antes da professora começar a explicar o conteúdo 

havia sempre conversas e apontamentos, tornando a sala em um ambiente mais leve e 

descontraído.  
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A afetividade na sala de aula é um ingrediente fundamental para construir uma amizade 

e respeito mútuo entre aluno e professora. O momento de aprender precisa ser prazeroso, a 

professora conquistando seus alunos consequentemente alcançará bons resultados, e esses 

resultados foram aparecendo no decorrer das aulas e da aplicação da metodologia.  Se a relação 

entre ambos for positiva, a probabilidade de um maior aprendizado aumenta. Para isso é 

necessário que a professora saiba equilibrar alegria e seriedade, refletindo isso em sua prática, 

pois faz parte do processo de ensino-aprendizagem. 

De acordo com Bariani e Pavani (2008), no processo ensino-aprendizagem, a relação 

professor-aluno deve ser sinalizada pela bi-direcionalidade, ou seja, pela interação existente do 

professor sobre o aluno, assim como do aluno sobre o professor. Ainda o autor salienta que 

histórias de vida com experiências e vivencias, podem gerar novas possibilidades de relação, 

mesmo que ambos   não percebam o impacto que sofrem e causam um no outro. 

Com base nessas observações, conclui – se que é realmente necessário ouvir o aluno, 

observá-lo com atenção para conhecê-lo mais a fundo. Durante o momento de aprendizagem, 

todos os envolvidos trocam experiências, informações e conhecimentos, dessa forma a 

dinâmica flui pelo ambiente de forma a ampliar e manter um relacionamento positivo, o que 

também contribui para manter a motivação em sala de aula (Albino, 2013).  

Em resumo, esta categoria foi marcada pela colaboração entre a professora e os alunos, 

ambos se esforçando para tonar a sala de aula um lugar mais tranquilo e motivador para a busca 

do conhecimento. 

 

6.2.6. Categoria 6: indisciplina 

 

A indisciplina é uma das maiores dificuldades pelas quais os professores enfrentam para 

efetivação do processo de ensino e aprendizagem no atual contexto escolar. Estudos têm 

evidenciado que o tema indisciplina se apresenta como um dos maiores obstáculos que 

enfrentam as escolas na sociedade contemporânea, provocando grande angústia nos professores 

que não sabem mais como lidar com a situação, as principais reclamações em relação à 

indisciplina são: falta de limite dos alunos, desinteresse em fazer as atividades e desrespeito ao 

professor (BENETTE,2008). 

Os dados coletados revelaram uma categoria importante, a indisciplina, pode-se dizer 

que ela é uma consequência de outras categorias, como: autonomia, relação professor/aluno, 

comprometimento, insegurança. No início das atividades em sala, a professora apresentou 
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dificuldades em lidar com a turma, como mencionado anteriormente, os alunos eram bem 

agitados, não se comprometiam em realizar as atividades e em algumas situações houve 

desrespeito. Dessa maneira, foi preciso a intervenção da professora sobre como ela os tratava e 

como ela gostaria de ser tratada, visto que eram alunos que não a conheciam, que estava 

trabalhando com uma disciplina que também era nova para eles.  

Não podemos deixar de mencionar que para a metodologia dar certo, ou qualquer outra 

metodologia ativa, é importante que se movimentem pela sala, troquem ideias com os colegas 

e com as professoras e isso pode ser interpretado como indisciplina. Entretanto, os professores 

precisam saber distinguir as ações dos estudantes, pois é evidente que alguns estudantes podem 

extrapolar e isso precisa ser trabalhado (Burak, 1992 apud Ferreira, 2016). 

 Outro ponto importante que foi observado e destacado no diário de bordo como a relação 

professor/aluno influenciou na indisciplina da turma, depois que eles conseguiram visualizar a 

professora como facilitadora do conteúdo e não alguém que está ali para impor deveres, o 

ambiente da sala passou a se tornar mais leve, começaram a aceitar a metodologia. Um fato que 

deve ser registrado é que com o passar do tempo eles estavam tão acostumados com a 

metodologia que eles próprios já se movimentavam e conversavam com seus pares, algo que 

foi gratificante presenciar. 

Ferreira (2016) afirma que se o professor e estudantes não tiverem clareza do trabalho 

a ser feito, a dispersão dos alunos é inevitavel, e ainda, os professores devem estar em constante 

reflexão, para que a aceitação reconfigure sua visão de disciplina. Alunos e professores 

precisam estar dispostos a mudar, pois “após identificar o que precisa ser mudado, é querer 

mudar, pois já é difícil quando queremos mudar, agora fica impossível tentar mudar alguém 

que não quer” (Ferreira, p. 106, 2016). 

A categoria indisciplina realça atitudes de mudança, comprometimento e cooperação no 

desenvolvimento do projeto, pois no decorrer das aulas houve uma redução de conversas não 

relacionadas à aula, o que cedeu espaço para uma organização em grupos, com debates sobre o 

tema de estudo e realização das tarefas propostas e aceitação da metodologia. 

No final do projeto foi possível identificar alguns depoimentos dos estudantes: “Então 

eu gostei desse tipo de aula”, “Vamos estudar só desse jeito prof, bem melhor”. “Consegui 

entender melhor e mais rápido o conteúdo”.  

A metodologia Instrução entre Pares demanda atitudes de responsabilidade e autonomia 

do aluno. Ele precisa buscar e discutir sobre a veracidade das respostas, buscar entender o 

conteúdo.  Desse modo, a categoria apresentada mostrou que com o tempo e a aceitação da 
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metodologia, é possível reverter a indisciplina de alguns alunos, pode-se ter a audácia em dizer 

que a turma toda melhorou seu comportamento nessa prática, colaborando para o bom 

rendimento em sala de aula. 
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7. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Com este trabalho, procuramos elucidar o conceito de Metodologia Ativa, mais 

especificamente a Metodologia Instrução entre Pares que tem a potencialidade de colocar o 

estudante como centro do processo de ensino e aprendizagem e o professor como mediador.  

Como já descrito anteriormente, a questão norteadora da presente pesquisa: Quais 

impactos ocorrem no ensino e aprendizagem quando adotamos a Metodologia Ativa Instrução 

entre Pares na prática do professor em sala de aula? Desta forma, após análise dos dados 

coletados foi possível a identificação de seis categorias potenciais para responder esse 

questionamento e os objetivos da pesquisa. 

As categorias que emergiram dos dados foram: insegurança, comprometimento, gestão 

do tempo, autonomia, relação professora/aluno e indisciplina. A escolha dessas categorias 

pautou-se nas observações registradas no diário de bordo. 

 No que diz respeito a categoria insegurança, ressalta-se que trata-se da insegurança do 

docente, cujo qual pode ser considerado um fator impactante no ensino e aprendizagem, pois 

corresponde à uma metodologia diferente do que é praticado tradicionalmente, e ainda outras 

preocupações surgem, tais quais: lidar com alunos com ritmos de aprendizados diferentes, como 

avaliar o desempenho nessa nova dinâmica, indisciplina, falta de engajamento dos estudantes. 

 Assim como qualquer ferramenta ou recurso metodológico diferenciado ou “novo” é 

considerado uma gerador de insegurança, as metodologias ativas também o são. Isto posto, cabe 

o docente instrumentalizar-se, informar-se, para que a insegurança seja reduzida e o êxito na 

condução da atividade seja alcançado.  

A segunda categoria é o comprometimento dos alunos. Desde o início das atividades, 

essa categoria foi uma preocupação constante pois, o estudante assume papel central sendo 

necessário o comprometimento em resolver as questões. Não há dúvidas de que o engajamento 

e comprometimento de acerto dos estudantes resultam em um aprendizado significativo e 

duradouro, algo que foi possível perceber no decorrer do desenvolvimento da pesquisa. 

Sendo assim, atividades inovadoras como a Instrução entre Pares, ambientes 

diferenciados, estímulos visuais, ou qualquer outra ferramenta metodológica que dinamize a 

rotina escolar, tornam-se motivadoras e engajam a turma. 

Subsequentemente apresenta-se a categoria gestão do tempo, que, conforme observado, 

é um dos fatores que mais prejudicam o ensino e o aprendizado. É necessário que o professor 

esteja atento na organização e encaminhamento das atividades, lançando mão de lembretes e 
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verbalizando aos alunos para que a atividade seja completada de forma satisfatória diante da 

disponibilidade do tempo.  

Salienta-se que adequações à metodologia Instrução entre Pares podem ser realizadas, 

como o exemplo aplicado na presente pesquisa, em que a etapa da sala de invertida foi 

substituída pela exposição oral do conteúdo. Para tanto, a gestão do tempo foi necessária, pois, 

uma hora aula precisou ser destinada à essa explicação. Tal adequação foi necessária, pois, é 

característica dessa turma não realizar atividades de leitura ou tarefas escolares em casa, uma 

vez que estudam tempo integral (dois turnos) no colégio. 

A próxima categoria corresponde a autonomia, que está relacionada aos alunos. A 

metodologia ativa por si só busca o desenvolvimento desta competência e, de acordo com a 

análise dos dados, é possível afirmar que a atividade atendeu esta expectativa, pois, os alunos 

puderam trabalhar em conjunto, visto que em duplas houve troca de informações, discussão e 

esclarecimento de questões.  

A maioria dos alunos apresentaram autonomia para explicar aos colegas determinados 

assuntos que foram comentados durante a aula, além da construção de estratégias de solução. 

Porém, há de se considerar que a autonomia é um processo longo e contínuo, sendo necessária 

paciência por parte da professora e dos alunos.  

A quinta categoria, relação professora/aluno, é um aspecto fundamental para a 

aprendizagem, pois impacta não só a aquisição do conhecimento que permeia o processo 

cognitivo e das emoções, mas também nas relações sociais estabelecidas no ambiente escolar. 

Pode-se notar que a relação positiva entre os dois, aumenta as chances de aprendizado 

significativo, pois um ambiente intimidador ou que haja tensão com o docente, podem impedir 

que o estudante expresse suas dúvidas e hipóteses, ou ainda, que interaja com os outros 

membros do grupo. 

A indisciplina constitui a última categoria elencada, sendo um desafio presente em todas 

as salas de aulas, pois, alguns comportamentos podem impactar negativamente no 

desenvolvimento cognitivo do aluno.  Certas atitudes não só influenciam seu desempenho e 

aprendizado, como também interferem em todo ambiente escolar, interferindo no 

desenvolvimento e aprendizado dos demais estudantes da turma. Por todo o exposto, fica 

evidente a importância de estabelecer regras, para o bom andamento da metodologia, 

promovendo assim um ambiente de respeito mútuo. 
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Diante dos dados coletados e das análises das categorias é possível concluir que a 

adoção da Metodologia Ativa Instrução entre Pares na prática da professora em sala de aula 

provocou impactos importantes no ensino e na aprendizagem dos estudantes.   
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ANEXOS 

ANEXO 1. Carta de anuência, assinada pela direção do colégio. 
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ANEXO 2. Carta de anuência assinada pela chefia do Núcleo Regional de Guarapuava. 
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ANEXO 3: UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO – OESTE – UNICENTRO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO – PROPESP 

COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA – COMEP 

Termo de assentimento para criança e adolescente 

(maiores de 6 anos e menores de 18 anos) 

 

Você está sendo convidado para participar da pesquisa Peer Instruction: uma proposta 

para o ensino e aprendizagem em aulas de Educação Financeira no Ensino Médio. Seus pais 

permitiram que você participe. 

Queremos analisar as observações realizadas e as reflexões produzidas pelos estudantes e 

professor no desenvolvimento de atividades por meio da Metodologia Ativa Peer Instruction. 

E estudar conteúdo da Educação Financeira, utilizando o e-book como material didático. As 

atividades serão desenvolvidas durante o 1º trimestre de 2022, nos meses de fevereiro, março e 

abril, com aproximadamente doze encontros de duas aulas. As crianças que irão participar desta 

pesquisa têm de 14 a 18 anos de idade. Você não precisa participar da pesquisa se não quiser, 

é um direito seu e não terá nenhum problema se desistir. 

A pesquisa será feita na sala de aula, onde vocês participaram de atividades da disciplina 

de Educação Financeira. Para isso, será usado um e-book, elaborado pela professora contendo 

atividades relacionados a Educação Financeira, seguindo os passos da Metodologia Ativa Peer 

Instruction. O uso do e-book e da metodologia é considerado seguro, mas é possível ocorrer 

algum desconforto como a exposição de sua forma de pensar, e causar timidez. Caso aconteça 

algo errado, você pode nos procurar pelo telefone 42 99930-1689 da pesquisadora Taís de 

Fátima Ramos. Mas há coisas boas que podem acontecer como enriquecer sua aprendizagem, 

além de adquirir conhecimentos, desenvolver outras habilidades e competências, como empatia, 

colaboração, criatividade, comunicação e pensamento crítico. Ainda, almeja-se que esse 

trabalho seja fruto de discussões e reflexões, no que tange a inclusão das metodologias ativas 

dentro da sala de aula. Se você morar longe do Colégio Maria de Jesus Pacheco Guimarães, nós 

daremos a seus pais dinheiro suficiente para transporte, para também acompanhar a pesquisa. 

Ninguém saberá que você está participando da pesquisa; não falaremos a outras pessoas, 

nem daremos a estranhos as informações que você nos der. Os resultados da pesquisa vão ser 

publicados, mas sem identificar os participantes. Quando terminarmos a pesquisa discutiremos 

sobre os benefícios de inserir metodologia ativa nas aulas de Educação Financeira, 
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principalmente Peer Instruction. Se você tiver alguma dúvida, você pode me perguntar. Eu 

escrevi os telefones na parte de cima deste texto. 

=================================================================== 

CONSENTIMENTO PÓS INFORMADO 

 

Eu ___________________________________ aceito participar da pesquisa Peer Instruction: 

uma proposta para o ensino e aprendizagem em aulas de Educação Financeira no Ensino Médio. 

Entendi as coisas ruins e as coisas boas que podem acontecer. Entendi que posso dizer “sim” e 

participar, mas que, a qualquer momento, posso dizer “não” e desistir e que ninguém vai ficar 

furioso. Os pesquisadores tiraram minhas dúvidas e conversaram com os meus responsáveis. 

Recebi uma cópia deste termo de assentimento e li e concordo em participar da pesquisa. 

Guarapuava, ____de _________de __________. 

 

_________________________________________               

Assinatura do menor 

  _________________________________________ 

Taís de Fátima Ramos 

Assinatura da pesquisadora 
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ANEXO 4.  UNIVERSIDADE ESTADUAL DO CENTRO-OESTE - UNICENTRO 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

Prezado(a) Colaborador(a), você está sendo convidado(a) a participar do seguinte estudo: 

.Título da pesquisa: Peer Instruction: uma proposta para o ensino e aprendizagem em aulas de 

Educação Financeira no Ensino Médio 

. Pesquisador responsável: Taís de Fátima Ramos 

. Instituição a que pertence o pesquisador responsável: Universidade Estadual do Centro Oeste 

- Unicentro 

. Local de realização do estudo/coleta de dados: Colégio Estadual do Campo Maria de Jesus 

Pacheco Guimarães 

1. OBJETIVO DA PESQUISA: 

Objetivo geral: 

Analisar as observações realizadas e as reflexões produzidas pelos estudantes e professor no 

desenvolvimento de atividades por meio da Metodologia Ativa Peer Instruction. 

Objetivo especifico: 

• Estudar conteúdos da Educação Financeira, utilizando o e-book como material didático e a 

metodologia Peer Instruction como Metodologia Ativa; 

• Com base nos dados coletados, construir categorias de análise para responder à questão 

proposta. 

Justificativa: O método tradicional de ensinar está fortemente presente na prática dos 

professores, tanto no ensino fundamental, médio e superior. Uma possibilidade de reverter esse 

quadro são as Metodologias Ativas, que consideram o aluno como centro do processo de 

aprendizagem e assume um papel ativo na construção do conhecimento. E ainda, o intuito das 

metodologias ativas é formar alunos mais críticos e proativos, por isso, a necessidade de 

trabalhar com aulas mais interativas e voltadas para o protagonismo do aluno. 
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2. PARTICIPAÇÃO NA PESQUISA: A pesquisadora fará parte da pesquisa como além de 

pesquisadora também professora, orientando e explicando todos os procedimentos que 

ocorrerão na pesquisa. Esse trabalho trata-se de uma metodologia criada para ajudar a tornar as 

aulas mais interativas e fazer com que os alunos fiquem mais envolvidos com o que está sendo 

trabalhado em sala de aula. Intenciona-se desenvolver atividades, seguindo a etapa da 

Metodologia Ativa Peer Instruction, conforme indicações a seguir. 

As atividades ocorrerão a partir de temas relacionados com a disciplina de Educação Financeira 

propostos pela professora, seguindo as etapas da metodologia ativa Peer Instruction. Para o 

desenvolvimento dessas atividades o papel do professor será direcionar os alunos quanto à 

realização das atividades, explicitar o conteúdo a ser evidenciado, e também direcionar os 

alunos para que eles estudem o tema proposto. 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE) 

Para auxiliar o professor em sala de aula, será elaborado um e-book com as atividades e temas 

relacionados com a disciplina. Após o término da atividade, o professor vai analisar o número 

de acertos e erros. Caso os acertos sejam menores que 30% os conceitos deverão ser revisados, 

se o nível de acertos for baixo (30%) ou médio (30%-70%), o professor explica novamente o 

conteúdo e os alunos são incentivados a discutir com seus colegas (daí o termo Peer Instruction). 

Caso a taxa de acertos seja alta (mais de 70%), faz- se uma breve conclusão sobre o conteúdo 

estudado. 

Ao participar desta pesquisa seu(a) filho(a) participará das atividades da Metodologia Ativa 

Peer Instruction propostas durante as aulas de Educação Financeira. Disponibilizando os 

registros realizados durante as aulas, participando das atividades sobre o conteúdo. 

Gostaríamos de esclarecer que a participação do seu filho(a) é totalmente voluntária, tendo 

ele(a) a liberdade de recusar-se a participar, ou mesmo desistir a qualquer momento, e exigir a 

retirada de sua participação da pesquisa sem que isto acarrete qualquer ônus ou prejuízo à 

pessoa. 

3. LOCAL DA PESQUISA: Será necessário que seu filho(a) compareça ao Colégio Estadual 

do Campo Maria de Jesus Pacheco Guimarães localizado no distrito Guará – Guarapuava/PR 



64 

 

para ser voluntário de uma pesquisa de campo sobre metodologia ativa Peer Instruction, o que 

pode levar aproximadamente três meses. 

4. RISCOS E DESCONFORTOS: Os procedimentos utilizados, serão atividades escritas do e- 

book e atividades realizadas em grupo ao longo das aulas, que poderão trazer algum desconforto 

como a exposição de sua forma de pensar, e causar timidez. O tipo de procedimento apresenta 

um risco mínimo, que será reduzido pelo anonimato nas atividades. Se seu filho(a) sofrer algum 

dano decorrente da participação no estudo, tem direito a assistência integral, imediata e gratuita 

(responsabilidade dos pesquisadores) e também tem direito a buscar indenização, caso sinta que 

houve qualquer tipo de abuso por parte dos pesquisadores. 

5. BENEFÍCIOS: Os benefícios esperados com o estudo, são no sentido de fornecer subsídios 

para os professores com o uso da Metodologia ativa Peer Instruction, enquanto proposta de 

enriquecimento da aprendizagem dos alunos. Espera-se que o trabalho com as Metodologias 

Ativas, além de adquirir conhecimentos, desenvolva outras habilidades e competências, como 

empatia, colaboração, criatividade, comunicação e pensamento crítico. Ainda, almeja-se que 

esse trabalho seja fruto de discussões e reflexões, no que tange a inclusão das metodologias 

ativas dentro da sala de aula. 

6. CONFIDENCIALIDADE: Todas as informações que o seu filho(a) nos fornece ou que sejam 

conseguidas por registro no diário de bordo, grupo focal e entrevistas não estruturadas, serão 

utilizadas somente para esta pesquisa. Seus registros, ficarão em segredo e o seu nome não 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO (TCLE)  

aparecerá em lugar nenhum das atividades e nem nos resultados. Quando os resultados da 

pesquisa forem divulgados, isto ocorrerá sob forma codificada, para preserva o nome e manter 

sua confidencialidade. 

7. DESPESAS/RESSARCIMENTO: Os custos do projeto são de responsabilidade do 

pesquisador. O colaborador/participante não receberá qualquer valor em dinheiro pela sua 

participação e as despesas necessárias para a realização da pesquisa não são de sua 

responsabilidade. 
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8. MATERIAIS: O material obtido, (registro no diário de bordo, grupo focal e entrevistas não 

estruturadas) será utilizado unicamente para essa pesquisa e será destruído/descartado como 

queima de arquivo ao término do estudo, dentro de cinco anos. 

Caso você tenha mais dúvidas ou necessite de maiores esclarecimentos, pode nos contatar nos 

endereços a seguir ou procurar o Comitê de Ética em Pesquisa da UNICENTRO, cujo endereço 

consta deste documento. 

O Comitê de Ética, de acordo com a Resolução 466/2012-CNS-MS, é um colegiado 

interdisciplinar e independente, de caráter consultivo, deliberativo e educativo, criado para 

defender os interesses de participantes de pesquisa em sua integridade e dignidade e para 

contribuir no desenvolvimento da pesquisa dentro dos padrões éticos. Para garantir os padrões 

éticos da pesquisa, os tópicos anteriores concedem requisitos mínimos para manter sua 

integridade e dignidade na pesquisa. 

Como segurança jurídica, este termo deverá ser preenchido em duas vias de igual teor, sendo 

uma delas, devidamente preenchida e assinada entregue a você. 

Além da assinatura nos campos específicos pelo pesquisador e por você, solicitamos que sejam 

rubricadas todas as folhas deste documento. Isto deve ser feito por ambos (pelo pesquisador e 

por você, como participante da pesquisa) de tal forma a garantir o acesso ao documento 

completo. 

Você poderá acionar o/a pesquisador/a responsável ou o Comitê de Ética em Pesquisa 

(COMEP/UNICENTRO), através das informações, endereços e telefones contidos abaixo. 

Eu,………………………………………………........................................... declaro que fui 

devidamente esclarecido e concordo em participar VOLUNTARIAMENTE da pesquisa 

coordenada pelo/a professor/a... 

Data:…………………….. 

Assinatura ou impressão datiloscópica do colaborador 

Eu, Taís de Fátima Ramos declaro que forneci todas as informações referentes ao projeto de 
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pesquisa supra-nominado. 

Data:.............................. 

Assinatura do pesquisador 

• Qualquer dúvida com relação à pesquisa poderá ser esclarecida com o pesquisador, 

conforme dados e endereço abaixo: Nome: Taís de Fátima Ramos 

Endereço: Rua: Cond’ Deu, 245 Vila Carli Telefone: ( 42 ) 99930-1689 

E-mail: tais_ramos@live.com 

• Qualquer dúvida com relação aos aspectos éticos da pesquisa poderá ser esclarecida com o 

Comitê de Ética em Pesquisa da UNICENTRO, COMEP, no endereço abaixo: 

Comitê de Ética em Pesquisa da UNICENTRO – COMEP 

Universidade Estadual do Centro-Oeste – UNICENTRO, Campus CEDETEG Endereço: 

Alameda Élio Antonio Dalla Vecchia, nº 838, Campus CEDETEG 

(ao lado dos laboratórios do curso de Farmácia)– Vila Carli - Guarapuava – PR Bloco de 

Departamentos da Área da Saúde 

Telefone: (42) 3629-8177 

E-mail: comep@unicentro.br 

HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO: 

Segunda a Sexta, das 8h às 11h30m e das 13h às 17h30m 

 

 


